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LUCAS DO VALE 
PODE PRESIDIR 

MDB EM
RIO VERDE

Sem Marussa Boldrin no comando, o MDB 
possivelmente indicará o deputado estadual 
Lucas do Vale para substituí-la. Lucas tem 
grande representatividade no Sudoeste 

goiano e excelente relacionamento com o 
governador Ronaldo Caiado. Página 3

MINEIROS INSTENSIFICA 
COMBATE À DENGUE

Atividades do programa Mude o Foco estarão nesta quinta (15) e sexta-feira (16), no Setor 
Leontino e Nossa Senhora Aparecida. Prefeitura intensificou mutirões de limpeza; objetivo é 
reduzir possíveis pontos de multiplicação do mosquito transmissor da dengue. Página 2

Quem tem medo 
da quaresma?

Acabou a festança e começa hoje, 
quarta-feira de cinzas, a quaresma, 

período do ano litúrgico que antecede 
a Páscoa cristã. Para os fiéis, momento 
de reflexão e realização de penitências. 

Mas em um passado recente este 
período era tomado por crendices, 
de que a humanidade estava mais 
vulnerável ao mal. Na família da 

cabeleira Ieda Márcia era assim e ela 
nem saia a noite. Nem podia pentear 
o cabelo. Hoje a igreja vê o período 
como época de reflexão e renovação 

da fé. Página 13

“VAMOS 
PERCORRER O 

PAÍS EM DEFESA 
DE CAIADO AO 

PLANALTO”

Deputado federal por cinco mandatos e 
atuante na política nacional desde 1985, 

Vilmar Rocha vai iniciar périplo pelo país para 
fortalecer projeto do governador Ronaldo 

Caiado (União Brasil) ao Palácio do Planalto 
em 2026. Página 7

MEIO MILHÃO DE
CASOS DE DENGUE

Brasil registra 512.353 casos prováveis de dengue desde o início de 2024. Foram contabilizados ainda 75 óbitos pela doença, enquanto 
340 mortes estão sendo investigadas. Coeficiente de incidência da dengue no país, neste momento, é 252,3 casos para cada grupo de 100 

mil habitantes. Página 5
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Mineiros anuncia próximos
bairros com ações do Mude o Foco

REDAÇÃO 

A Prefeitura de Mineiros, por 
meio da Secretaria de Saúde e 
Departamento de Vigilância em 
Saúde, anunciou que as ativida-
des do programa Mude o Foco 
de combate à dengue, estarão 
nesta quinta (15) e sexta-feira 
(16), no Setor Leontino e Nossa 
Senhora Aparecida. 

A partir das 07h30, os agen-
tes de combate às endemias, 
estarão realizando visitas domi-
ciliares com o propósito de ofer-
tar orientações sobre prevenção 
da dengue, zika e chikungunya e 
controle da reprodução do mos-
quito Aedes aegypit.

O município também segue 
realizando o mutirão de limpe-

za, onde é recolhido diversos 
tipos de entulhos separados 
pela população para descarte. 
O objetivo é de reduzir possí-
veis pontos de multiplicação do 
mosquito transmissor da Den-
gue. 

Vacinação
A Secretaria de Estado da 

Saúde de Goiás recebeu 72.818 
doses da vacina contra a den-
gue, devido ao quantitativo re-
duzido de doses ofertadas nesse 
primeiro momento, apenas os 
adolescentes de 10 e 11 anos se-
rão vacinados. A vacinação con-
tra a dengue inicia nesta quinta-
-feira (15).

Goiás registra atualmente 
15.644 casos confirmados, mais 
de 39 mil notificados e 6 óbitos 
confirmados.

De acordo com a recomen-
dação do Ministério da Saúde, 
o ideal é que gestantes, idosos e 
imunodeprimidos não tomem a 
vacina. 

Município também segue 
realizando o mutirão de 
limpeza.

Município segue realizando o mutirão de limpeza — Imagem: Reprodução.

Homem morre na BR-060 após 
motocicleta colidir com vacas 

REDAÇÃO 

Um jovem de 19 anos mor-
reu recentemente após colidir 
com sua motocicleta contra 
duas vacas na BR-060 em Rio 
Verde. A vítima chegou a ser 
encaminhada ao hospital, mas 
não resistiu. O subtenente do 
Corpo de Bombeiros,  Bynael 
Vieira dos Santos,  disse que  
uma equipe foi acionada com a 
informação de que uma moto-
ciclista se feriu em um acidente 
envolvendo vacas na pista. 

Ao chegar no local, o sub-
tenente presenciou uma moto 
danificada no solo, sendo que 

o motorista se encontrava em 
posição sentada, sem o capa-
cete.  “Ele estava consciente, 
se   queixando de muita dor no 
tórax e nos informou que a mo-
tocicleta chocou com animais 
na pista”, disse.

Ao ser transportado na via-
tura do Corpo de Bombeiros, 
os militares informaram que 
o rapaz pediu para se sentar, 
pois não conseguia respirar. 
Durante o transporte, o jovem 
teve uma parada cardiorrespi-
ratória e os profissionais tive-
ram que reanimá-lo. Depois de 
ser encaminhado ao Hospital 
Municipal Universitário de Rio 
Verde, ele morreu logo depois, 
segundo o subtenente. 

Acidente na BR-452

Um acidente de trânsito 
ocorreu no último sábado (10), 
na BR-452, próximo do aterro 
sanitário, localizado na zona 
rural de Rio Verde. O inciden-
te envolveu dois caminhões e 
duas caminhonetes e causou 
engavetamento na via, deixan-
do uma pessoa ferida. 

A vítima é uma mulher de 
59 anos, passageira de uma 
das caminhonetes envolvidas 
no acidente. Apesar do impac-
to, ela ficou consciente, mas se 
queixava de dor no punho di-
reito, conforme relatou o Corpo 
de Bombeiros 

Os socorristas então realiza-
ram a imobilização do membro 
afetado e transportaram a mu-
lher para o Hospital Municipal 
de Urgências.

Vítima teve parada 
cardiorrespiratória e 
faleceu hospital 

Moto colidiu com animais na pista — Imagem: Reprodução.

Processo avança para instalação de 
pedágio entre Rio Verde e Goiânia

REDAÇÃO 

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
aprovou recentemente os rela-
tórios finais sobre os projetos 
de concessão da BR-060/452 
em Goiás e uma das previsões 
é instalar praças de pedágio 
entre Rio Verde e Goiânia.  A 
agência planeja investir R$ 3,2 
bilhões no lote goiano, englo-
bando trechos da BR-060 entre 
a capital e o município do Su-
doeste goiano, e da BR-452 até 
Itumbiara.

Além das obras de melho-

ria, o plano é implementar 31 
quilômetros de duplicação, 124 
quilômetros de faixas em pistas 
duplas e simples, 28 quilôme-
tros de vias marginais, além de 
outras estruturas como passa-
relas e barreiras acústicas. Por 
enquanto, a agência não pas-
sou informações sobre o trecho 
duplicado.

Os relatórios ainda mostram 
o projeto para injetar R$5,4 bi-
lhões no lote que abrange tre-
chos da BR-364 em Rondônia. 
A via é importante para a logís-
tica de exportação do arco nor-
te, ligando cidades como Porto 
Velho (RO), São Luís (MA) até 
Ilhéus (BA). Na próxima etapa, 
os documentos seguem para 
o Ministério dos Transportes 
e, com a aprovação, serão en-

caminhados para análise do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU).

A expectativa da agência é 
que após a aprovação dos pro-
jetos pelo Ministério dos Trans-
portes, haja o envio dos papéis 
para o TCU analisar, iniciativa 
que acontece depois do feriado 
de carnaval.  

Segundo o diretor-geral da 
ANTT, Rafael Vitale, os projetos 
de concessão rodoviária repre-
sentam um passo significati-
vo rumo ao desenvolvimento 
sustentável e à integração na-
cional. “A agência, junto com 
o Ministério dos Transportes, 
trabalha incansavelmente para 
garantir que essas iniciativas 
se consolidem cada vez mais”, 
ressalta.

ANTT planeja investir R$ 
3,2 bilhões no lote goiano, 
englobando trechos da BR-
060 e BR-452

ANTT planeja investir R$ 3,2 bilhões no lote goiano, englobando trechos 
da BR-060 entre a capital e Rio Verde, e da BR-452 até Itumbiara — 

Imagem: Reprodução.
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Lucas do Vale pode
assumir o MDB em Rio Verde

REDAÇÃO

O MDB passou por algumas 
mudanças em Rio Verde com a 
saída da deputada federal Ma-
russa Boldrin do comando da 
comissão provisória do parti-
do, motivada pela divergência 
entre grupos políticos da cida-
de, já que a parlamentar não 
apoia candidatos a prefeito do 
MDB nas três maiores cidades 
do Sudoeste goiano: Rio Verde, 
Jataí e Mineiros. 

Em Jataí e Mineiros, por 
exemplo, o MDB tenta a ree-
leição dos prefeitos Humberto 
Machado e Aleomar Rezende 
respectivamente, enquanto 
que em Rio Verde, a sigla tem 
o pré-candidato mais provável 
que é o superintendente de 
Atenção em Saúde do municí-

pio, Wellington Carrijo. 
Nas eleições deste ano, 

Marussa Boldrin articula com 
Osvaldo Fonseca Júnior (Re-
publicanos), médico que pode 
disputar a Prefeitura de Rio 
Verde pela segunda vez.  Ali-
ás, Osvaldo tende a se aliar 
ao PSD de acordo com alia-
dos como o senador Vander-
lan Cardoso. Para completar, 
na corrida eleitoral, Marussa 
articula com o ex-presidente 
da Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), Lissauer Vieira 
(PL). 

Já em Mineiros, segundo o 
Jornal Opção, a deputada fe-
deral apoia Flávia Vilela (PL) e 
em Jataí, seu apoio é para Ge-
neilton Assis, que deve seguir 
com o PL. Para os emedebis-
tas do Sudoeste goiano, se um 
político está na presidência 
municipal do MDB, ele preci-
sa ser parceiro de candidatos 
do partido.  “Não se deve usar 
a estrutura da legenda contra 
seus membros”, disse uma fon-
te emedebista por entender 
que isso é um contrassenso e 

uma prova contundente de in-
fidelidade partidária.”

Sem Marussa Boldrin no 
comando, o MDB possivel-
mente indicará o deputado 
estadual Lucas do Vale para 
substituí-la. Lucas tem grande 

representatividade no Sudo-
este goiano e excelente rela-
cionamento com o governador 
Ronaldo Caiado.  

Há apostas de que o parla-
mentar seja candidato a de-
putado federal em 2026 e por 

conta do prestígio que con-
quistou dentro de seu grupo 
político, há previsão dele al-
cançar bastante votos na pos-
sível disputa, lembrando que 
Lucas obteve o segundo lugar 
nas últimas eleições. 

Pelo prestígio dentro 
de seu grupo e o bom 
relacionamento com o 
governador Ronaldo 
Caiado, partido deve 
indicá-lo para o cargo

Prestígio: Lucas do Vale pode assumir o MDB municipal em Rio Verde — Imagem: Reprodução

Grupo K Pra Nós anima ruas de Rio Verde

REDAÇÃO

Em Rio Verde, o Bloco K para 
Nós se organizou para fazer uma 
festa com fantasia, batuque e trio 
elétrico que circulou pelas ruas 
da cidade nesse período de car-
naval. 

 Depois de andar bastante, o 
grupo de foliões se concentrou 
próximo ao Estádio Mozart Velo-
so do Carmo na última terça-fei-
ra (13).  Há mais de 30 anos que o 
município não recebia um bloco 
de carnaval e a festa volta a ser 
realidade no município. 

No ano passado, um grupo de 
foliões também circulou pelas 
ruas. “Sentíamos a falta de uma 
festa de carnaval aqui. Quería-
mos fortalecer isso”, disse um dos 
criadores do bloco que desfilou 
na cidade entre os dias 11 e 13 de 
fevereiro. 

Os fundadores do Bloco K 
Para Nós, Lorena Leão e Herbertt 
Diniz, visando resgatar o carna-
val local, realçaram a importân-
cia de retornar a tradição. “Há 
35 anos nossos tambores per-
maneceram calados. Estávamos 
perdendo para cidades vizinhas. 
A organização privada tem como 
principal objetivo disseminar a 
cultura carnavalesca tradicional 
brasileira”, disseram, lembrando 
que os integrantes do bloco se 
preocuparam em ocupar as ruas 
de forma pacífica e organizada, 

Foliões retomam a tradição 
do carnaval na cidade

Rio Verde: Bloco K para Nós se organizou para fazer uma festa com fantasia, batuque e trio elétrico — Imagem: Reprodução.
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Estelionatários que aplicaram 
golpes milionários em nome 

do BNDES são presos

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Dois falsos empresários, 
que exigiam vultuosas quan-
tias para supostamente garan-
tir empréstimos milionários 
junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Social (BN-
DES), foram presos pela Polí-
cia Civil, em Goiânia. Um ter-
ceiro integrante da quadrilha, 
que teria faturado mais de R$ 
10 milhões com o golpe, está 
foragido.

Os agentes da Delegacia 
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic) chegaram aos 
nomes de Girlândio Pereira 
Chaves, 49, Gilberto Rodrigues 
de Oliveira, 54, e de Luciano 
Oliveira Gomes, depois que 
uma procuradora aposenta-
da do Tribunal de Contas do 
Tocantins denunciou ter sido 
lesada, em R$ 1 milhão. O di-
nheiro, que seria uma espécie 
de comissão, foi repassado 
depois que os três golpistas, 
ao afirmarem que haviam 
conseguido a liberação de um 
empréstimo de R$ 15 milhões, 
entregaram a ela, no final de 
dezembro de 2023, uma pasta 
com centenas de dólares fal-
sos.

No momento em que foram 
presos pelos agentes da Deic, 
Girlândio Pereira Chaves, e 
Gilberto Rodrigues de Olivei-
ra estavam com R$ 39.100 em 
espécie, e com uma mochila 
cheia de cédulas de dólares fal-
sos. Luciano Oliveira, que tam-
bém teve a prisão preventiva 
decretada, segue foragido.

Somente em Goiás, segun-
do o delegado Daniel Oliveira, 
adjunto da Deic, e responsável 
pelas investigações, os estelio-
natários fizeram sete vítimas, 
que tiveram prejuízos estima-
dos em R$ 4,7 milhões. Pelo 

que já foi apurado, empresá-
rios e pecuaristas foram enga-
nados também no Distrito Fe-
deral, onde o trio vinha sendo 
procurado pela Polícia Civil, 
acusados de golpes que ultra-
passam R$ 3,3 milhões.

Hotéis de luxo
Para que as vítimas não 

desconfiassem dos golpes, os 
criminosos sempre se reuniam 
em hotéis de luxo de Goiânia e 
Brasília. Nos encontros, todos 
usavam ternos, e relógios de 
alto luxo, e muitas vezes aluga-
vam os salões de eventos mais 
caros, que eram decorados 
com folders dos bancos que 
supostamente seriam parcei-
ros deles.

Segundo a polícia, as víti-
mas sempre eram pessoas de 
alto poder aquisitivo, que pre-
tendiam obter empréstimos 
milionários junto ao BNDES. 
O dinheiro exigido pelos gol-
pistas, alegavam, seria uma 
espécie de comissão para a ob-
tenção e conclusão do negócio.

O crime ganhou tanta pro-
porção que no ano passado o 
presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante procurou o en-
tão Ministro da Justiça, Flávio 
Dino, e pediu que as denúncias 
fossem investigadas. Tanto os 
dois presos em Goiânia, quan-
to o golpista que segue foragi-
do responderão por esteliona-
to, e associação criminosa.

A Deic decidiu divulgar 
nomes, e imagens deles, por 
acreditar que outras vítimas 
comparecerão para denunci-
á-los, e para que a população 
possa ajudar na localização 
do investigado que está sendo 
procurado.

Alunos PM são 
agredidos durante 
abordagem

Dois alunos soldados da Po-
lícia Militar que reforçavam o 
patrulhamento na Cidade de 
Goiás foram agredidos durante 
abordagem a um suspeito, que 
participava do carnaval. Um dos 
militares teve o ombro desloca-
do após ser chutado e cair no 
chão, e o outro levou um murro 
na boca. Bem mais forte que os 
dois PMs, o suspeito ainda ten-
tou tirar a arma de um dos sol-
dados do coldre, e só foi contido 
após receber um tiro na barriga. 
Encaminhado para um hospital 
da cidade, o homem, que não 
teve a identidade revelada, foi 
medicado, e, liberado no dia 
seguinte, acabou autuado por 
lesão corporal, desacato e resis-
tência à prisão.

Traficante e 
faccionado morrem 
em confrontos

Nove dias após sair da ca-
deia, Wadson Rafael da Silva, 
segundo a Polícia Militar, rea-
giu com tiros quando abordado 
por uma equipe do Batalhão 
Rural em Vicentinópolis, cida-
de distante 139 quilômetros de 
Goiânia. Após o confronto, que 
culminou com a morte do fac-
cionado, os PMs apreenderam 
um revólver calibre 38, uma ba-
lança de precisão, e duas peças 
de maconha. Em Gouvelândia, 
na região sudoeste do estado, a 
troca de tiros foi entre um acu-
sado de vários furtos, e militares 
da Companhia de Policiamento 
Especializado (CPE). Dentro do 
veículo modelo VW Gol, onde 
estava Matheus Sousa da Silva, 
que morreu no confronto, fo-
ram encontradas duas peças de 
maconha, e um revólver calibre 
32.

Funcionário de 
distribuidora 
escondia drogas 
em freezer

Durante abordagem da Po-
lícia Civil ao dono de uma dis-
tribuidora de bebidas em Novo 
Gama, no Entorno do Distrito 
Federal, um funcionário do es-
tabelecimento saiu correndo, e 
dispensando porções de drogas 
em diferentes locais, para ten-
tar livrar o patrão do flagrante. 
Os agentes do Grupo Especial 
de Repressão aos Narcóticos 
(Genarc), porém, encontraram 
todas as porções, sendo que a 
maior parte delas havia sido es-
condida debaixo de fardos de 
latas de cerveja, dentro de um 
freezer. Além dos entorpecen-
tes, foram apreendidos também 
quatro mil maços de cigarros 
contrabandeados. Junto com os 
ilícitos, o dono da distribuidora, 
que tem 48 anos, e o funcionário 
dele, de 20 anos, foram encami-
nhados para a delegacia, e autu-
ados, em flagrante, por contra-
bando e tráfico de drogas.

ECONOMIA

Jovem morre
afogado em represa

Segundo testemunha, um jovem pescava com outros 
dois amigos quando foi buscar uma espera de pesca 

no meio da represa, lá ele acabou se afogando

Fernando Keller

Um rapaz, de 24 anos, foi 
encontrado morto na manhã 
desta terça-feira, 13, após ter 
se afogado no dia anterior em 
uma represa na zona rural de 
Nova América, a 260 km de 
Goiânia.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, testemunhas afirma-
ram que o jovem pescava com 
outros dois amigos, quando foi 
buscar uma espera de pesca no 
meio da represa. Quando che-
gou lá, ele começou a se afogar 
e afundar.

Neste momento, o 18º Corpo 
de Bombeiros foi chamado de 
Ceres foi acionado e, quando 
percebeu que se tratava se uma 
busca subaquática, comunicou 
o Comando da Operação Car-
naval 2024.

A equipe Náutica do 3º BBM 
de Anápolis foi até o local e re-
alizou as buscas pela vítima, 
que estava a aproximadamente 
quatro quilômetros de profun-
didade.

O corpo do jovem foi reti-
rado da represa e entregue aos 
cuidados do Instituto Médico 
Legal (IML).

Testemunhas afirmaram que jovem pescava
com dois amigos quando ocorreu o acidente

Idoso de 102 anos é 
resgatado após acidente 

Fernando Keller

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o caso ocorreu por 
volta das 12h em uma estrada 
que leva ao Morro do Frota, em 
Pirenópolis (GO). Uma mulher 
que estava no carro também 
precisou ser socorrida.

Ainda segundo a corpora-
ção, tanto o idoso quanto a 

mulher estavam conscientes. 
Ele apresentou diversas esco-
riações e a mulher estava com 
uma contusão na perna direi-
ta.

Os dois foram levados para 
um hospital da região, onde 
foram submetidos a atendi-
mento médico. Até o momen-
to, não se sabe o que causou o 
capotamento.

DIVULGAÇÃO/CBMGO

Idoso em uma mulher estavam conscientes após capotamento
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Dejetos nas fazendas
geram adubos e energia elétrica

Wandell Seixas

Se no passado não muito 
distante, os produtores po-
diam transformar o esterco 
dos animais em adubos, hoje 
os dejetos em geral podem ser 
transformados, num proces-
so de biodigestão, em energia 
elétrica segura, combustível 
renovável e até mesmo fertili-
zante de qualidade.

 Essas inovações os agro-
pecuaristas puderam verificar 
in loco e acompanhar as so-
luções completas em descar-
bonização no Show Rural em 
Cascavel, recém encerrado. 
Esse processo inovador lem-

bra ensinamentos do químico 
francês Antoine-Laurent de 
Lavoisier de que “na Nature-
za, nada se cria, nada se per-
de, tudo se transforma”.

Luciano Penhabel, supervi-
sor de vendas da MWM, acre-
dita que essas inovações já se 
inserem hoje na agricultura 
do futuro. O aproveitamento 
dos resíduos oriundos do pro-
cesso de produção na fazenda 
faz com que tanto o peque-
no produtor quanto o grande 
consigam a emissão de Gases 
de Efeito Estufa (GEE), redu-
zindo o seu impacto ambien-
tal e, ao mesmo tempo, dimi-
nuindo o custo operacional e 

aumentando sua produtivida-
de e competitividade.

Cristian Malevic, diretor 
de engenharia e responsável 
pela unidade de soluções em 
descarbonização e energia, 
o processo: os resíduos orgâ-
nicos são coletados, tratados 
e, através de biodigestores e 
sistemas de filtragem e moni-
toramento, são transformados 
em biogás de alta qualidade 
para alimentar seus grupos de 
geradores. Para produtores de 
menor porte, são disponibili-
zados uma solução completa 
que permite a geração de até 
32 kW-40kVA de potencia elé-
trica de forma contínua e se-

gura.
Os resíduos orgânicos uti-

lizados no biodigestor podem 
ser os de produção vegetal, 
como folhas, palhas, restos de 
cultura. De produção animal, 
envolvendo o esterco e uri-
na; de atividades humanas, 
envolvendo fezes, urina, lixo 
doméstico e resíduos indus-
triais.

O biodigestor é um equipa-
mento utilizado para acelerar 
as ações de decomposição da 
matéria orgânica através da 
ausência de oxigênio. Esse 
processo é denominado bio-
digestão. As vantagens da 
biodigestão através do equi-

pamento são: o reaproveita-
mento do resíduo orgânico, 
a produção de fertilizantes e 
biogás. Há também desvanta-
gens, como: custo de investi-
mento inicial e manutenção e 
variabilidade da produção de 
biogás.

Nos idos de 80/90, em 
Goiás os técnicos da Ema-
ter visitavam as fazendas e 
orientavam os produtores a 
aproveitar o estrume do boi 
como adubo. Ainda era, cla-
ro, um processo embrionário. 
Hoje, o sistema avançou com 
o envolvimento da Embrapa 
e de outras instituições priva-
das.

Brasil ultrapassa meio milhão
de casos prováveis de dengue

Paula Laboissiere

O Brasil já registra 512.353 
casos prováveis de dengue des-
de o início de 2024. Foram con-
tabilizados ainda 75 óbitos pela 
doença, enquanto 340 mortes 
estão sendo investigadas.

O coeficiente de incidência 
da dengue no país, neste mo-
mento, é 252,3 casos para cada 
grupo de 100 mil habitantes. 
Os dados constam no painel de 
monitoramento de arboviroses 
do Ministério da Saúde.

Entre os casos prováveis, 
54,9% são em mulheres e 45,1% 
em homens. A faixa etária dos 
30 aos 39 anos segue respon-
dendo pelo maior número de 
casos, seguida pelo grupo de 40 
a 49 anos e de 50 a 59 anos.

Já no ranking dos estados, 
Minas Gerais lidera em núme-
ro absoluto de casos prováveis 
(171.769). Em seguida apare-
cem São Paulo (83.651), Dis-
trito Federal (64.403) e Paraná 
(55.532).

Quando se considera o coe-
ficiente de incidência, o Distri-
to Federal aparece em primeiro 
lugar (2.286,2 casos por 100 mil 
habitantes), seguido por Minas 
Gerais (836,3), Acre (582,2) e 
Paraná (485,3).

Vacinação
Neste momento, somente o 

Distrito Federal iniciou a vaci-
nação de crianças e adolescen-
tes com idade entre 10 e 11 anos 
contra a dengue. No primeiro 
dia da campanha, 3.633 doses 
foram aplicadas em todos os 15 
pontos disponíveis.

Goiás já recebeu as doses 
distribuídas pelo Ministério da 
Saúde e deve iniciar a imuni-
zação dessa mesma faixa etária 
na próxima quinta-feira (15) 
em 51 municípios selecionados 
pela pasta. A faixa etária dos 30 aos 39 anos segue respondendo pelo maior número de casos de dengue em 2024

Desde o início do ano 
já foram registrados 
512.353 casos prováveis 
de dengue com 75 óbitos 
pela doença, enquanto 
340 mortes estão em 
investigação

Incontinência urinária é
mais comum em mulheres

Redação

A incontinência urinária, de 
grande incidência na popula-
ção brasileira, pode ocorrer em 
mulheres, homens e crianças. A 
incontinência urinária é a perda 
involuntária da urina pela uretra. 
De acordo com a Sociedade Bra-
sileira de Urologia (SBU), o pro-
blema atinge 45% das mulheres 
e 15% dos homens acima de 40 
anos de idade.

O coordenador do Depar-
tamento de Disfunção Miccio-
nal da SBU, Alexandre Fornari, 
afirma que na incontinência 
urinária em geral, a causa mais 
comum é o mau funcionamento 
da bexiga, chamado bexiga hipe-
rativa.

“É quando a pessoa está pa-
rada e, do nada, dá uma vontade 
urgente de urinar. E tem que uri-
nar, senão vaza urina. Às vezes, 
não dá tempo e acaba vazando. 
Pode dar em homens e mulhe-
res e a maior parte das vezes não 
chega a ser incontinência; é só 
urgência urinária.”

Em crianças, a incontinência 
mais comum resulta de proble-
mas neurológicos ou relaciona-
dos ao aprendizado da micção, 
no momento da retirada das 
fraldas. Nos homens, Fornari 
afirmou que “quanto mais idoso, 
mais incontinência tem”.

O distúrbio, geralmente, pode 
estar relacionado a problemas 
neurológicos ou a problemas da 
próstata, causa mais comum. 

“Afeta tanto quem faz cirurgia de 
próstata, como quem não faz. E, 
às vezes, precisa fazer, justamen-
te para tratar essa incontinência 
urinária, porque o fato de a prós-
tata trancar um pouco a saída da 
urina faz a bexiga funcionar mal 
e leva à incontinência urinária”, 
disse o urologista.

Nas mulheres
Nas mulheres, que é mais 

comum, há a incontinência uri-
nária de esforço. “Quando ela 
tosse, espirra, levanta peso, per-
de urina”. O médico explicou que 
apesar de normalmente se achar 
que o maior fator de risco são 
gestações e partos, na verdade 
esse é o segundo maior fator de 
risco.

O primeiro é a história fami-
liar. “Mãe, tia, irmã mais velha 
que têm perda de urina de esfor-
ço acabam sendo o maior fator 
de risco”. Isso, geralmente, está 
relacionado a um problema que 
é o esfincter, músculo que fica na 
saída da urina e que tem que se-
gurar a urina mas que, por algum 
motivo, não está segurando bem.

“Isso pode ser resultado do 
envelhecimento, do esforço”. O 
mais significativo é a qualidade 
do colágeno, que está presente 
nos ligamentos que sustentam 
essa região e que tem a parte ge-
nética como fator de risco”, disse 
Alexandre Fornari.

Afirmou que, nas mulheres, 
o mais comum é ter incontinên-
cia urinária a partir dos 45 anos 

ou 50 anos. Nos homens, quanto 
mais idosos e com mais proble-
mas de próstata, maior a inci-
dência.

Tratamento
O primeiro passo para o 

tratamento, “e mais importan-
te de todos”, segundo o espe-
cialista, é ver qual é o tipo de 
incontinência urinária. Consi-
derando o mais comum, que 
seria a bexiga hiperativa, o tra-
tamento pode ser com fisiote-
rapia e medicação, “que resol-
vem 85% dos casos”. Nos casos 
em que esses dois tratamentos 
não funcionem, pode-se fazer 
aplicação de botox na bexiga 
ou implante de um marcapas-
so nesse órgão.
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Lula fará visita a Goiás 
em março, diz Kajuru

Morre Djalma Tavares,  
desembargador 
aposentado do TJGO

Redação

o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deve fazer 
viagem oficial a Goiás no mês 
de março em sua primeira visi-
ta ao estado desde que foi eleito 
para o terceiro mandato presi-
dencial. No roteiro, o primeiro 
compromisso do petista deve-
rá ser a inauguração do câm-
pus da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) em Aparecida 
de Goiânia. Ano passado, Lula 
cancelou viagem a Rio Verde, 
por dificuldades climáticas.

O senador Jorge Kajuru 
(PSB) confirmou a visita de 
Lula. Segundo ele, ainda não 
há data definida para a viagem, 
mas ela será feita “em março, 
com certeza absoluta”, garantiu. 
Goiás integra a lista dos oito es-
tados brasileiros que não rece-
beram visita do presidente ao 
longo de 2023. 

A intensificação das via-
gens pelo Brasil ocorre em um 

momento estratégico, quando 
Lula tenta recuperar a tração 
do PT nas cidades, focalizando 
o pleito municipal deste ano. O 
presidente esteve no Nordeste 
em janeiro, quando começou 
o itinerário por estados como 
Bahia, Pernambuco e Ceará.

 Em Goiás, ao dar pontapé 
visitando o município da re-
gião metropolitana de Goiânia 
— comandado há décadas por 
nomes do MDB —, o mandatá-
rio passa a sinalizar confronto 
com quadros ligados à direi-
ta em regiões historicamente 
opostas ao PT.

De acordo com integrantes 
do PT goiano, o convite para 
que Lula estivesse presente 
na inauguração do câmpus da 
UFG em Aparecida de Goiânia 
partiu da própria comunidade 
acadêmica, sendo endossado 
por lideranças partidárias e 
políticas ao longo das últimas 
semanas. 

Redação

O corpo do desembargador 
aposentado Djalma Tavares de 
Gouveia foi sepultado nesta 
terça-feira (13),  no cemitério 
Jardim das Palmeiras, em Goi-
ânia. Ele começou na magis-
tratura em 1955 e se tornou de-
sembargador em 1976.

O desembargador foi o res-
ponsável pela implantação da 
disciplina eletiva de Direito do 
Menor no concurso para juízes 
do TJGO, no início dos anos 
1980.

O Tribunal de Justiça e a Or-
dem dos Advogados do Brasil 
em Goiás lamentaram morte 
do desembargador e externa-
ram condolências aos familia-
res e amigos de Djalma Tavares 
Gouveia. 

“É com profundo pesar” que 

o Sindjustiça recebe a notícia 
do falecimento de Djalma Ta-
vares Gouveia, pai das filiadas 
Janise e Janice Gouveia. “Neste 
momento de dor, expressamos 
nossas mais sinceras condolên-
cias à família enlutada. Que en-
contrem conforto e serenidade 
para enfrentar essa perda irre-
parável”. O Sindjustiça se soli-
dariza com todos os familiares 
e amigos, e “nossos pensamen-
tos estão com vocês neste mo-
mento difícil”.

O governador Ronaldo Caia-
do e Gracinha Caiado, em nota, 
manifestaram pesar pelo fale-
cimento de Djalma Tavares. “O 
desembargador Djalma Tava-
res foi um magistrado justo, ci-
dadão de bem e que priorizava 
a justiça social, principalmente 
aos menores de idade e aos de-
sassistidos da sociedade”.

Lula da Silva: visita a Aparecida de Goiânia em março

Djalma Tavar3es de Gouveia: magistrado justo

A professora doutora 
Leila Garcês de 
Araújo, do Instituto de 
Ciências Biológicas da 
Universidade Federal 
de Goiás (UFG), depois 
de treze anos de 
pesquisa, descobriu 
um fungo retirado da 
raiz de uma Orquídea 
do Cerrado e que, 
de acordo com ela, 
é capaz de combater 
doenças de algumas 
plantas. Já foram 
frealizados testes em 
arroz, cana e tomate. A pesquisa é de vital importância 
para o desenvolvimento sustentável, pois, evita o uso de 
agrotóxicos, explica. Leila de Araújo é de Itauçu, realizou 
o seu mestrado e doutorado na UFG e há muitos anos 
trabalha com melhoramento de plantas, atua, também, 

no combate à Brusone, uma das 
principais doenças que atinge as 
plantações de arroz. Sua recente 
pesquisa  com a ‘micorriza’, como 
é chamado o fungo retirado da 
raiz da orquídea, tem sido notícia 
do mundo todo.

lO segundo DJ mais conhecido de 
Goiás, Jiraya Uai (o primeiro ainda 
é o Alok) foi vítima de violência na 
apresentação que fazia, em Goiás, em 
Uruaçu. Jiraya recebeu estilhaços de 
uma garrafa arremessada por um dos 
presentes, o que feriu uma de suas 
mãos. Coisa de malocagem, lógico.   
lTudo indica que a Unidos da Viradouro será a 

campeão do Rio de Janeiro. Será?!
lA Votorantim Cimentos, empresa de materiais de 

construção e soluções sustentáveis, conquistou a pontuação 
máxima na avaliação sobre transparência corporativa e 
desempenho em mudanças climáticas realizada pelo CPD. 
lO cantor e compositor Itamar Correia comandou ontem a 

terceira apresentação da Escola Academia do Samba, na 
Praça C-170, no Jardim América. Itamar Correia é hoje um 
dos principais nomes da música carnavalesca em Goiânia.
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 

ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem a sua 
aljava cheia deles!Não será humilhado quando enfrentar 
seus inimigos no tribunal.’ -  2 Coríntios 5:17

Descoberta de fungo 
ajuda na agricultura

Dengoso
Grave não, gravíssimo. O 
Brasil já somou mais de 500 
mil casos de dengue, com  75 
mortos, somente neste ano, 
com pouco mais de 
um mês de tempo. Se 
continuar assim...

Mais, mais
As mortes podem não ficar 
em apenas 75, já que mais 
de 300 delas estão sendo 
investigadas e podem ter 
sido provocadas 
pela dengue.

E aí?!! 
No encontro entre o 
presidente da Argentina, 
Javier Milei e o Papa 
Francisco, qual foi  
mais falso??!!  

Divulgação
O Carnaval de Rua, na 
Praça Cívica, podia ter sido 
mais bem divulgado. Aliás, o 
principal carnaval de Goiás. 
Até por ser na Capital, com 
maior possibilidade 
de público.

Não mesmo
Polêmico, Valdemar Costa 
Neto não quer falar nada 
por enquanto. Depois de 
ser preso pela PF e, ainda, 
continuar preso, mas em 
casa, o presidente do PL  
não quer seguir o caminho 
de Roberto Jefferson.
   
Pane
Em alguns cruzamentos, 
os semáforos estão sem 
funcionar e há tempo. No 
cruzamento do Tatico, 
no Jardim América, um 
permanece estragado.

Prioridades
Engraçado, como se 
comporta a grande imprensa 
no Brasil. Com o Carnaval, 
tudo é carnaval, nenhum 
outro tema ganha destaque. 
É sempre assim: as notícias 
políticas abandonam  
o noticiário.

Tudo!
Um dia após o Carnaval, volta 
tudo ao normal. Tudo de 
ruim é noticiado.

‘GENERAL, EU PEÇO QUE O SENHOR NÃO FALE POR FAVOR. PEÇO QUE O SENHOR NÃO PROSSIGA MAIS NA SUA OBSERVAÇÃO, NÃO PROSSIGA NA SUA OBSERVAÇÃO. 
SE A GENTE COMEÇAR A FALAR ‘NÃO VAZAR’, ESQUECE. PODE VAZAR. ENTÃO A GENTE CONVERSA PARTICULAR NA NOSSA SALA SOBRE ESSE ASSUNTO’, O ENTÃO 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022, EM REUNIÃO MINISTERIAL

Superintendente do Trabalho é empossado 
Foi empossado o novo superintendente 
do Trabalho em Goiás, Nivaldo dos 
Santos. Com boa experiência teórica 
e práxis, além do currículo invejável, 
Nivaldo Santos foi indicado pelo PC 
do B goiano atendendo à solicitação 
da gestão federal. No registro o especialista em Trabalho, 
Antônio Lopes, Nivaldo Santos, presidente do MTE e Honório 
Rocha, presidente do PC do B goiano. Santos reafirmou a 
abertura do Ministério do Trabalho em Goiás aos segmentos 
empresariais, sindicatos, trabalhadores e coletividade. 

Argumentos anticiência, também, matam! 
A Secretaria Estadual de Saúde faz um importante alerta: 
o aumento no número da Covid-19 em Goiás se deve 
basicamente aos baixos índices de vacinação de muitos 
goianos, que preferiram e ainda preferem o discurso da 
‘anticiência’, isto é, que se a pessoa vacinar, vai virar ‘jacaré’ 
ou algo similar. A falta de informação, aliada à ignorância, 
pode matar, sim, e muitas pessoas estão sendo vítimas dessa 
situação. Infelizmente, aqui em Goiás.
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Câmara vota pedido de
empréstimo após carnaval

STF: “Sobras eleitorais” 
podem tirar Marussa 
Boldrin da Câmara

Redação

A votação do projeto de lei 
que autoriza empréstimo de 
R$ 710 milhões para a prefei-
tura de Goiânia ficou para de-
pois do carnaval. O legislativo 
terá sessões ordinárias apenas 
no dia 20 de fevereiro, quando 
a matéria será votada em se-
gundo turno. O pedido foi feito 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-
publlicanos)

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) arquivou nesta 
quarta-feira, 7, a apuração de 
irregularidades do processo 
de contratação de operação de 
crédito da Prefeitura de Goi-
ânia. A decisão foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 
Leila Maria de Oliveira que 
argumentou que “a dívida con-
solidada do município não ul-
trapassará o limite prudencial 
que é de 120% da Receita Cor-
rente Líquida”.

De acordo com o relatório, 
elaborado pela área do Patri-
mônio Público e Terceiro Setor 

do MPGO, a “operação de cré-
dito pretendida pelo Municí-
pio, no valor de R$ 710 milhões, 
atende aos requisitos estabele-
cidos na Constituição”.

Segundo o documento, os 
recursos serão aplicados em 
obras da área da educação, 
saúde, infraestrutura, mobili-
dade e modernização da ges-
tão e os valores serão distri-
buídos da seguinte forma: R$ 
17.076.481,26 serão utilizados 
para custear obras da Secre-
taria Municipal de Educação, 
correspondendo ao percentual 
de 2,405% do empréstimo pre-
tendido; R$ 50.082.563,96 serão 
utilizados para custear obras da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
correspondendo ao percentual 
de 7,054% do empréstimo; R$ 
625.157.054,75 serão utilizados 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana para a 
realização das obras de infra-
estrutura, mobilidade e moder-
nização da gestão, correspon-
dendo a 88,05% do valor total 
do empréstimo.

Redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, na quinta-feira 
(8), julgamento sobre as “so-
bras” eleitorais de votos para 
vagas de deputado federal. O 
resultado pode levar o ex-de-
putado estadual Humberto Te-
ófilo para a Câmara e retirar a 
parlamentar Marussa Boldrin 
(MDB) da cadeira.

No fim de agosto, antes do 
julgamento ser paralisado, o 
ministro Alexandre de Mora-
es apresentou voto favorável a 
Humberto. Ele divergiu do en-
tão magistrado da Corte, Ricar-
do Lewandowski. A ação para 
mudança nas sobras é do PSB 
do Distrito Federal. A alteração 
beneficiaria outros além de Te-
ófilo. 

Em fevereiro, o procurador-
-geral da República, à época, 
Augusto Aras, se manifestou 
favorável à tese da legenda. Em 
abril, pouco antes de se apo-
sentar, Lewandowski se mani-
festou parcialmente contrário 
ao então PGR – o entendimento 
só valeria para o próximo plei-
to.

Marussa Boldrin argumen-
ta que, em Goiás, não houve 
ninguém que foi eleito para a 
Câmara Federal pelas “sobras 
das sobras”. “Mesmo assim, 
em recente manifestação, a ad-
vocacia da Câmara defende o 
encaminhamento em favor da 
segurança jurídica, para que 
essa nova interpretação seja 
aplicada apenas para as próxi-
mas eleições.”

GOIÂNIA

Vereadores goianienses vão votar pedido de
empréstimo feito pelo prefeito Rogério Cruz

Marussa Boldrin (MDB): risco de perda de mandato

As mortes 
provocadas 
pela Covid-19 
não deixam de 
preocupar. Nem 
tanto pelo alto 
número de mortes 
provocadas pela 
doença no seu 
auge, há três 
anos atrás. Mas a 
prevaricação de 
muitos é grande 
e deixa a ideia de 
que o ser humano 
pensa cada vez menos que os animais ditos ‘irracionais’. 
No Brasil, no último ano, foram registradas mais de 14 mil 
mortes provocadas pela doença. Este ano, uma centena dela 
já foi contabilizada e com o Carnaval em andamento, com 
certeza, deverá haver um aumento considerável da doença 
e da sua consequência maior, o número de mortos. No 
total, 708.491 brasileiros morreram pela doença desde 2020, 
quando foi o período de maior gravidade e incidência da 
doença no País e no mundo. Observa-se a preocupação de 
alguns gestores com a não realização de carnavais de ruas, 
aglomerações populares, justamente para não aumentar a 
possibilidade de incidência da doença. Por outro lado, nota-se 
a negligência de outros, ao não proibirem a realização de 
grandes concentrações. que, com certeza, vão aumentar ainda 
mais o número de mortes provocadas pela Covid, aliado ao 
número de infectados pelo Aedes Aegypti, agente causados 
da Dengue e, também, da Chikungunha e Zika. 

lÉ fato: ninguém entende porque a 
música carnavalesca de Ivete Sangalo 
e Ludmilla, ‘Macetando’, faz tanto 
sucesso. Carnaval é data de samba, 
não de funk-axé. Há tempo, no Brasil, 
Carnaval só serve para gerar rendas 
para alguns. Só e só.   
lNo Brasil, mais de 50 pessoas 

morreram vítimas da dengue em 
poucos dias. Sinal de que a doença mata e é grave. E o 
governo federal parece contemporizar a realidade, sem 
vacinas.
lNo próximo dia 20, a partir das 8h, a Equatorial Goiás 

realiza o Giro Equatorial, ação para promover imersão nos 
processos relacionados ao fornecimento de energia em 
Goiás. 
lAté o dia 13, o Shopping Flamboyant oferece atrações 

temáticas como o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas 
para decoração de máscaras carnavalescas, criação de 
instrumentos musicais e confecção de pulseiras de miçangas. O 
ingresso individual custa R$ 15,00 por atração.

Carnaval vai aumentar 
o número da Covid-19

Judiciário
Se no Brasil, o sistema 
judiciário é ‘osso duro’, 
imagine, então, na Espanha. 
O jogador Daniel Alves (foto) 
foi condenado, mas até 
agora nada de sentença, que 
pode demorar um mês para 
ser prolatada. Além da pena 
de privação de liberdade,  
a de ‘tortura mental’.

Vinícolas
Na França, a preocupação 
é outra. Bem outra. A mais 
nova modalidade é o roubo 
de ‘garrafas’ de vinhos. 
Alguns rótulos, caríssimos, 
despertam o ‘desejo’ dos 
meliantes. Algumas garrafas 
são avaliadas em centenas  
de milhares de dólares. 
Outras, bem mais.

Surtos 
Pós pandemia da  
Covid-19, a realidade psiquica 
da humanidade é outra.  
Qualquer coisa é pretexto 
para surtos individuais e 
coletivos. Basta acompanhar 
o noticiário policial... 

Perigo
Virou algo corriqueiro,  
banal, nas rodovias goianas: 
as mortes provocadas por 
batidas de camionetas em 
caminhões pesados. 

Falso
O presidente Javier 
Milei disse que o Papa 
Francisco era ‘maligno 
ns Terra’. Dias depois se 
encontra com o Papa numa 
comunhão total. Esse Milei 
nos lembra alguém!!  
   
Cama
Ontem a chuva tirou  
um pouquinho do glamour 
do Carnaval em Goiânia. 
Mesmo que fosse em lugar 
fechado, a chuva não deixou 
de desanimar o público. 
Chuva rima com  
cama. Sempre.

Diferencial
Em Goiânia, a onda 
de brechós contamina a 
cidade. O mesmo caminho 
das locadoras. Em outras 
palavras, vai chegar a hora 
em que todos vão saturar. 
Vão sobreviver apenas  
os que oferecem produtos  
de melhor qualidade.

‘NÓS NÃO PODEMOS, PESSOAL, DEIXAR CHEGAR AS ELEIÇÕES E ACONTECER O QUE ESTÁ PINTADO, ESTÁ PINTADO. EU PAREI DE FALAR EM VOTO IMP... [ELE NÃO 
CONCLUI A PALAVRA ‘IMPRESSO’] E ELEIÇÕES HÁ UMAS TRÊS SEMANAS. VOCÊS ESTÃO VENDO AGORA QUE... EU ACHO QUE CHEGARAM À CONCLUSÃO. A GENTE VAI 

TER QUE FAZER ALGUMA COISA ANTES’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022

Novo busca reforço em Bela Vista 
O Partido Novo, sob o comando 
estadual de Alano Queiroz, anunciou 
parceria com a prefeita de Bela 
Vista de Goiás, Narcia Kelly (ela é 
do PP), integrando a frente política 
liderada pela prefeita no município. 
O  alinhamento inclui o lançamento 
de uma chapa de vereadores pelo 
Novo. Alano Queiroz destacou a importância desta aliança 
enfatizando que ela é um passo fundamental para a consolidação 
do Partido Novo, em Bela Vista de Goiás. 

Estratégias para combater o Aedes Aegypti 
O Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do Estado de Goiás 
(SecoviGoiás) se reúne com representantes do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias de combate ao 
Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar administradores de 
imobiliárias e síndicos de condomínios em Goiás, especialmente 
em Goiânia e região metropolitana, sobre medidas para prevenir 
a proliferação da dengue no estado.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores
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VILMAR ROCHA 

“Vamos percorrer o país em 
defesa de Caiado ao Planalto”

Helton Lenine

 Ex-deputado federal 
por cinco mandatos e atuan-
te na política nacional desde 
1985, quando foi criada a Fren-
te Liberal que deu sustentação 
à campanha da chapa Tancre-
do Neves/José Sarney no Colé-
gio Eleitoral para a Presidência 
da República, Vilmar Rocha 
vai iniciar um périplo pelo país 
para fortalecer o projeto do 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) ao Palácio do 
Planalto em 2026.

Vilmar Rocha sempre teve 
como interlocutores, desde 
quando militava no PDS, PFL, 
DEM, r também no PSDB, 
MDB e agora PSD, políticos 
como Marco Maciel, José Sar-
ney, Jorge Bornhausen, Geral-
do Alckmin, Aécio Neves, Mi-
chel Temer e Gilberto Kassab, 
entre outros.

O ex-presidente do PSD de 

Goiás vai preparar uma agenda 
de contatos de Ronaldo Caiado 
com lideranças políticas, em-
presariais e da sociedade civil, 
principalmente intelectuais e 
membros da Academia como 
cientistas políticos.

Em audiência no 10º andar 
do Palácio Pedro Ludovico com 
o governador, semana passada, 
Vilmar Rocha se colocou à dis-
posição para ajudar Ronaldo 
Caiado na articulação de seu 
projeto nacional. “Dentro dos 
quadros que são falados no 
Brasil, os dois melhores são Ro-

naldo Caiado e o governador de 
São Paulo, mas Tarcísio de Frei-
tas não está se movimentando 
para 2026”.

Vilmar Rocha cita como pre-
judicial ao projeto de Caiado o 
fato de que o Estado de Goiás 
representa fatia pequena no 
eleitorado brasileiro, pouco 
mais de 2%.

Na opinião do ex-deputado, 
o governador goiano está cor-
reto ao priorizar o debate sobre 
políticas públicas para a segu-
rança pública, principal ponto 
de preocupação do povo bra-

sileiro, segundo as pesquisas. 
“Segurança não mobiliza ape-
nas o Brasil como a América 
Latina toda.

Trajetória política
 Vilmar Rocha destaca 

a trajetória política de Ronal-
do Caiado como trunfo para a 
campanha presencial de 2026: 
líder da União Democrática 
Ruralista (UDR) como contra-
ponto à esquerda durante a 
Assembleia Nacional Consti-
tuinte, candidato do PSD à Pre-
sidência da República, cinco 

mandatos de deputado federal, 
um de senador e dois de gover-
nador de Goiás.

Para o ex-parlamentar, o 
perfil ideológico do governador 
de Goiás, em defesa do agro-
negócio, da propriedade pri-
vada, de empregos e renda, e 
da inclusão social para reduzir 
as desigualdades da sociedade 
brasil são alavança de seu futu-
ro projeto eleitoral.

Vilmar Rocha cita a pesqui-
sa AtlasIntel, divulgada em ja-
neiro último, que reforça que 
o governador Ronaldo Caiado 
tem a maior aprovação do Bra-
sil. Sua gestão conta com 72% 
de avaliação positiva entre os 
goianos. Em segundo lugar no 
país está o governador do To-
cantins, Wanderlei Barbosa, 
com 69%; seguido por Antônio 
Denarium, de Roraima, com 
66%.” Os números reforçam a 
liderança do governador goia-
no, já atestada em outros levan-
tamentos divulgados nas últi-
mas semanas”.

O ex-deputado lembra que 
projetos como a regionalização 
da saúde (policlínicas), hospi-
tal em construção para trata-
mento de câncer, Mães de Goi-
ás, escolas de tempo integral 
e de combate à criminalidade 
são exemplos para governado-
res e prefeitos de todo o país. 
“Goiás avança nas políticas 
públicas em saúde, educação 
e segurança, o que torna Ro-
naldo Caiado um líder político 
nacional”.

Deputado federal por 
cinco mandatos e com 
trânsito livre entre os 
cardeais da política 
nacional do espectro 
de centro e de direita, 
goiano inicia uma série 
de contatos para abrir 
espaços ao projeto do 
governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) de 
concorrer à presidência da 
República em 2026

Vilmar Rocha e Ronaldo Caiado: agenda para a pré-campanha do governador às eleições de 2026

Dr. George Morais: 125 projetos 
de lei em seu 1º ano de mandato

Helton Lenine 
com Assessoria

Recordista na apresentação 
de matérias na Assembleia Le-
gislativa de Goiás em 2023, o 
deputado estadual Dr. Geor-
ge Morais (PDT) apresentou 
125 projetos de lei ao longo 
do ano. Desse total, 22 foram 
sancionados pelo governador 
Ronaldo Caiado e agora bene-
ficiam os municípios e a po-
pulação de Goiás. O deputado 
também protocolou cerca de 
dois mil requerimentos.

George Morais é presiden-
te da Comissão de Serviços 
e Obras Públicas e responde 
por duas frentes parlamenta-
res: da Fila Zero para Cirur-
gias Eletivas e de Prevenção 
e Enfrentamento das Drogas. 
“Nosso trabalho está sempre 
focado em levar avanços para 
os municípios goianos e cui-
dar das pessoas. Foi assim no 
ano passado e seguimos fir-
mes nesse propósito”, desta-
cou o parlamentar.

Junto com deputada fede-
ral Flávia Morais, o deputado 
mantém um programa social 

que percorre os municípios le-
vando ultrassom para a popu-
lação. Somente em 2023 foram 
realizadas aproximadamen-
te 160 edições do Saúde em 
Movimento em 130 cidades 
goianas, com a realização de 
milhares de exames gratuitos.

Três destaques
Entre os projetos de lei de 

autoria do deputado Dr. Geor-
ge Morais que já foram sancio-
nados, destacam-se três que 
reconhecem o potencial de 
Trindade, Iporá e Caiapônia. 

A Lei n° 21.951/2023 ofi-
cializou o título de “Capital 
da Fé” para o município de 
Trindade, reconhecendo sua 
tradição religiosa e a impor-
tância da Romaria do Divino 
Pai Eterno que reúne milhares 
de fiéis todos os anos. 

Iporá recebeu o título de 
“Capital Estadual do Mu-
ladeiro”, a partir da Lei n° 
22.126/2023. O município rea-
liza o maior encontro de mu-
las do mundo. Reconhecido 
nacionalmente, o evento reú-
ne milhares de pessoas todos 
os anos. 

Já o município de Caia-
pônia foi reconhecido como 
“Capital das Cachoeiras” (Lei 
n° 22.159/2023) por suas de-
zenas de cachoeiras e belezas 

naturais.
Segundo George Morais es-

tas leis reconhecem as poten-
cialidades de cada município 
e impulsionam o turismo no 

estado. “Precisamos valorizar 
as belezas naturais e as tra-
dições de Goiás. Com estes 
títulos, nossos municípios ga-
nham notoriedade nacional e 
atraem mais turistas, contri-
buindo com a economia local. 
Todo mundo ganha”, ressalta.

Avanços na saúde
Como médico e defensor 

da saúde, muitos projetos de 
lei apresentados pelo deputa-
do Dr. George Morais são nes-
ta área. Um desses projetos 
institui a Política Estadual de 
Prevenção a Prematuridade 
Neonatal (Lei nº 22.267/2023), 
que estabelece uma série de 
medidas para diminuir a taxa 
de partos prematuros em Goi-
ás.

George Morais também é 
autor da Lei nº 22.505/2023 
que institui a Semana Estadual 
de Conscientização e Preven-
ção do Choque Anafilático a 
ser realizada, anualmente, na 
semana do dia 8 de julho – Dia 
Mundial da Alergia, como for-
ma de divulgar e conscientizar 
sobre o choque anafilático.

George Moris: deputado municipalista e focado no social
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Por que as empresas de tecnologia 
vivem boom de demissões?

Beto Silva

Você está feliz agora que co-
meçou a entender e aprender 
linguagem de programação. 
De repente, enxerga um cená-
rio ideal para viver de produzir 
tecnologia. Em Goiás, existe - 
por exemplo - grande incenti-
vo governamental. Tem até um 
Hub criado pelo Governo de 
Goiás. Escolas ensinam a criar 
aplicativos. Mas - afinal - e as 
demissões globais? 

Como vanguarda do sistema 
econômico, o segmento tecno-
lógico tem suas características 

e pioneirismos no capitalismo.
Primeiro, inaugura uma era 

do trabalho líquido.  Sim, a in-
dústria da tecnologia dos EUA 
vive um bom momento. Mas 
continuará a realizar demis-
sões em massa. Motivo: com a 
flexibilização das normas tra-
balhistas (alguns países sequer 
têm regras) existe um menor 
custo no ato de demitir e re-
contratar. Ou melhor: fica mais 
em conta contratar por emprei-
tadas.

O caso da Microsoft é clássi-
co: reduziu a força de trabalho 
em julho de 2023. Agora man-
dou embora 1.900 funcionários. 
E está em um bom momento, já 
que comprou a Activision Bliz-
zard por US$ 69 bilhões.

Ciclo
Fontes do segmento de tec-

nologia falam em “ciclo” e mu-
dança de comportamento das 
empresas que buscam colabo-

radores e não mais servidores.
Mal começou o ano e 32 mil 

trabalhadores foram demitidos 
em 122 empresas de tecnologia 
desde o início de 2024.

As empresas não querem 
mais vínculos. Com isso, afas-
tam o ‘sócio’ público, que bus-
ca ‘ganhar’ com a geração de 
empregos. 

Na era líquida, é mais ba-
rato demitir e contratar. Mas 
e quando o trabalhador é um 
especialista? Estes ainda são 
aqueles que permanecem - fi-
cam por necessidade das in-
dústrias, que enxergam neles 
líderes necessários para ampli-
ficar a produtividade. 

Mas outro fator tem moti-
vado as demissões na área: a 
chegada da Inteligência Arti-
ficial (IA). Com ela é possível 
programar a ação de um player 
de game em segundos - quan-
do a operação demorava uma 
manhã.

De acordo com Andrés Al-
lende, gerente do fundo Dip 
Value Catalyst da A&G funds, 
em entrevista para BBC, existe 
um ciclo brutal: eles são brus-
cos, rápidos e flexíveis. Ou seja, 
muitas destas empresas e no-
vos projetos serão colocadas 

em prática - o que ofertará no-
vos empregos. “Aqueles que so-
breviverem podem voltar a ter 
oportunidades muito promis-
soras”, explica Allende. Por en-
quanto é hora das demissões. 
Alguém aí lembra da fábula da 
formiga e da cigarra? 

Gigantes de tecnologia 
realizam demissões em 
massa, mesmo com 
acesso a maior fatia de 
lucros do capitalismo. 
Recordes de arrecadação 
não significam estabilidade 
para trabalhadores da área

Segmento tecnológico exige mudanças no comportamento dos 
trabalhadores: maior rotatividade e flexibilização no operário padrão

DIVULGAÇÃO

Municípios recebem
medicamentos contra dengue

Redação

O Governo de Goiás desti-
nou mais de R$ 5 milhões aos 
municípios para aquisição de 
medicamentos para o trata-
mento da dengue e chikun-
gunya. A medida é executada 
pelo Gabinete de Combate a 
Arboviroses. Cerca de 100 ci-
dades com alto e médio risco 
para as doenças já receberam 
mais de R$ 270 mil em produ-
tos como soros (cloreto de só-
dio injetado), dipirona sódica 
(comprimido, solução oral e in-
jetável) e sais para hidratação.

“Trata-se de um reforço do 

Estado, definido no âmbito do 
gabinete, pois alguns municí-
pios têm dificuldades para en-
contrar fornecedores em tempo 
hábil, e o momento exige apoio 
com rapidez e eficiência”, diz o 
secretário estadual da Saúde, 
Rasivel dos Reis. São enviados 
ainda repelentes, equipamen-
tos de proteção individuais, 
materiais impressos informa-
tivos e educativos (como ban-
ners e cartazes), além de car-
tões para controle dos casos.

Esse reforço tem chegado 
cada vez mais rápido. É o caso 
dos soros, cujos estoques estão 
baixos em muitos municípios 
por dificuldades na aquisição. 
“É preciso entregar tudo muito 
rápido. Para isso, criamos um 
fluxo de entrega em que todo o 
material que chega é distribuí-
do logo - se possível, no mesmo 
dia”, explica a gerente das 18 
Regionais de Saúde do Estado, 

Simone Camilo.
De acordo com o coordena-

dor de Administração de Esto-
ques, Victor Paulo Faria Santos, 
as demandas de demais pro-
dutos são atendidas em fluxos 
mensais, de forma planejada, 
em parceria com a Gerência de 
Apoio Administrativo e Logís-
tico (Geaal), e envolvem insu-
mos e medicamentos também 
de outros programas, como os 
de tuberculose, hanseníase, 
saúde da mulher, entre outros 
atendidos na atenção primária.

O trabalho no almoxarifado 
conta com mais de 50 servido-
res, entre efetivos e terceirados. 
Só no ano passado, os estoques 
de todos esses produtos movi-
mentados no almoxarifado da 
SES somaram mais de R$ 162 
milhões, em compras diretas 
da SES, e outros R$ 158 milhões 
de produtos repassados pelo 
Ministério da Saúde. 

Governo de Goiás envia 
remédios e insumos 
para tratamento de 
dengue, chikungunya e 
outras enfermidades nos 
municípios goianos

Soros, dipirona, sais de hidratação e outros insumos
necessários para o tratamento foram despachados

IRON BRAZ

SAÚDE

Projeto abre oportunidade
para mulheres no futsal

Redação

A Unidade Universitária de 
Goiânia – Eseffego, da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(UEG), desenvolve o projeto 
de extensão Entrelinhas, em 
que oferece aulas gratuitas de 
futsal feminino para a comu-
nidade goianiense. A inicia-
tiva beneficia não apenas as 
atletas, mas também universi-
tários, que encontram ali uma 
oportunidade de exercitar a 
docência.

A coordenadora do En-
trelinhas, professora Nívea 
Menezes, lembra que a ideia 
inicial era trabalhar apenas 
com estudantes de Educação 
Física e da rede pública de en-
sino, mas o projeto acabou se 
abrindo à comunidade em ge-
ral “para dar acesso à prática 
do futsal às mulheres em um 
espaço público e de qualida-
de, com aulas que indepen-
dem das experiências delas 
com a modalidade”. “Nosso 
projeto não se configura como 

treinamento ‘ao pé da letra’, 
pois ensinamos os fundamen-
tos técnicos, táticos e regras 
da modalidade, sem a preo-
cupação com resultados, mas 
sim em promover o acesso a 
estes conhecimentos”, explica 
ela.

As aulas são ministradas 
por alunos do curso de Edu-
cação Física da Eseffego, sob 
orientação da coordenadora. 
No Entrelinhas, eles partici-
pam do processo de ensino-
-aprendizagem, garantindo 

uma experiência importante 
para a sua formação profis-
sional. “Penso que a universi-
dade pública, ao garantir pro-
jetos dessa natureza, revela 
uma preocupação relevante 
com nosso passado recente, 
pois modalidades como o fut-
sal e outras práticas esportivas 
que sempre tiveram presença 
garantida pelo público mas-
culino, agora têm a chance 
de fomentar o ensino desses 
esportes para o público femi-
nino”, salienta Nivea Menezes.

Projeto Entrelinhas oferece 
oportunidade de aprendizado, 
prática esportiva e formação 

acadêmica
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Na segunda-feira (12), o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) convocou sua militância para uma manifestação 
na Avenida Paulista, na grande São Paulo–SP, para o 
próximo dia 25 de fevereiro, um domingo, a partir das 
15 horas. É uma aposta para reagir contra a operação 
da Polícia Federal, que investiga o ex-presidente e 
auxiliares próximos, de tramar um golpe contra o Estado 
Democrático de Direito. Em uma primeira avaliação, 
conforme ele mesmo diz durante o convite para seus 
apoiadores, o evento será para se defender das acusações 
imputadas a ele nos últimos meses. Mas, no fundo, 
Bolsonaro, também, deseja impor uma demonstração de 
poder de mobilização popular, para conter o ímpeto da 
Justiça, principalmente para postergar possíveis penas 
de prisão ou ampliação de sua inelegibilidade, que pode 
chegar a 30 anos sem poder se candidatar. Encher a 
Avenida Paulista, não é nada difícil para o bolsonarismo, 
capaz de levar para a capital paulista, pelo menos, uma 
centena de milhares de pessoas. Porém, há expectativa 
para o tamanho da presença de apoiadores do campo 
político, que ficaram silentes após a operação da Polícia 
Federal. Outra preocupação recai sobre possíveis 
desdobramentos durante e pós-mobilização, já que, 
mesmo havendo pedidos para o ajuntamento ser pacífico, 
sem cartazes ou faixas provocativas ao governo, à justiça 
ou a desafetos da direita bolsonarista, conter dezenas de 
milhares de manifestantes, emocionalmente motivados, 
sempre é muito delicado e complexo. Entre apoiadores do 
ex-presidente, a única preocupação que não existe, é do 
evento “flopar”.                                           

É remota a possibilidade de Caiado ir 
para o PL de Jair Bolsonaro   
Mesmo com as especulações em alta, caso o União Brasil 
dificulte o projeto nacional do governador Ronaldo Caiado 
(UB), não há perspectivas de mudança de partido.  
Inclusive, para aliados do governador, o momento de 
proximidade do UB com o governo Lula, no âmbito 
nacional, é temporário e na campanha de 2026, o UB 
estará na campanha Caiadista. 
Lideranças históricas do partido, com grande influência, 
serão decisivas no momento correto viabilizarão a disputa 
presidencial da sigla. 

Extremismo fora da pauta de 
governadores eleitos na onda 
conservadora Bolsonarista   
Governadores que surfaram na onda bolsonarista, tiraram 
o pé do acelerador dos discursos mais extremados e 
buscam o Palácio do Planalto para parcerias administrativas 
e políticas.   
Após serem eleitos na cola do ex-presidente, os gestores 
do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Paraná 
amenizaram discursos e se aproximaram de Brasília. 
Pautas beligerantes foram deixadas de lado e elogios 
mútuos arrefeceram os discursos conflituosos do período 
de campanha eleitoral.  

Bolsonaro age por
blindagem popular  

Sagrado descanso
Mesmo sendo um ano eleito-
ral, a classe política aproveita o 
carnaval para o último descan-
so antes das ações de pré-cam-
panha, que vão se intensificar 
a partir de amanhã, 15 (quinta-
-feira). 

Sem descanso
Quem não descansou neste fe-
riado de carnaval foram apoia-
dores do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Peixoto 
(UB), empenhados em manter 
o deputado no páreo para a dis-
puta pela prefeitura da Capital.  

Justificativa
Segundo aliados, diante da mais 
recente indefinição sobre um 
pré-candidato da base gover-
nista e mesmo com o recuo do 
presidente da assembleia sobre 
a candidatura, manter o nome 
de Bruno como “plano B” do 
Palácio das Esmeraldas explica 
o trabalho em pleno feriado de 
Momo.   

Menos calor
Aliás, o presidente da Assem-
bleia Legislativa, reforça o pedi-
do para menos calor nos discur-
sos a seu favor, para não gerar 
atritos desnecessários com a 
cúpula do Palácio das Esmeral-
das.     

Explica-se
Com cerca de 80% da provação, 
na Capital o governador Ronal-
do Caiado (UB) é o cabo eleito-
ral mais forte das eleições muni-
cipais deste ano: não se justifica 
comprar uma briga com ele.    

Gostaram
Em Brasília, a cúpula do PT, que 
sempre tratou Goiânia com cer-
to desprezo, agora, com o bom 
desempenho de Adriana Accor-
si nas pesquisas, avalia investir 
mais na Capital Goiana.   

Mais atenção
Na ampliação da ajuda para o 
grupo petista em Goiânia, a cú-
pula política do PT avalia trans-
ferir algumas agendas do pre-
sidente Lula para a campanha 
goianiense.    

Mas…
Mesmo pontuando bem nas 
pesquisas, o PT de Goiânia sabe 
que se a popularidade do pre-
sidente não melhorar mais na 
Capital de Goiás, as chances de 
agendas por aqui são bem re-
motas. 

Upgrade
Nas conversas de bastidores dos 
últimos dias, surgiu forte espe-
culação sobre o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) receber 
um ministério caso faça parte 
da coalizão com o PT goiano. 
Mas, ele negou a existência do 
convite.    

Apoio externo
Caso a proposta ministerial fos-
se realmente viável, o senador 
Vanderlan seria imediatamente 
incentivado por correligioná-
rios de outros estados a aceitar 
o aceno Lulista.  

gercyley@gmail.com

“Surpreso”, disse 
Darrot após ser alvo de 
operação da Polícia Civil

Agência Brasil

Faltam três meses para o fe-
chamento do cadastro eleitoral. 
Para garantir a participação nas 
Eleições Municipais de 2024, 
os cidadãos devem procurar 
os serviços da Justiça Eleitoral 
até o dia 8 de maio. Após essa 
data, emissões de novos títu-
los, transferências de domicílio 
eleitoral, mudança de local de 
votação, cadastro de biometria 
ou atualização de dados pesso-
ais ficarão indisponíveis.  

O fechamento do cadastro é 
definido em lei e ocorre sempre 
nos anos em que são realiza-
das eleições para que a Justi-
ça Eleitoral possa organizar a 
votação com base no número 
de eleitoras e eleitores aptos a 

votar. A legislação estabelece 
que nenhum requerimento de 
inscrição eleitoral ou de trans-
ferência seja recebido dentro 
dos 150 dias anteriores à data 
da eleição (artigo 91 da Lei das 
Eleições – Lei nº 9.504/1997).

O mesmo prazo vale para 
quem está em situação irregu-
lar por ter deixado de votar ou 
justificar a ausência às urnas 
nas três últimas eleições. Ou, 
ainda, para quem mudou de ci-
dade e precisa solicitar a trans-
ferência de domicílio eleitoral.

Pela Constituição Federal, 
o alistamento eleitoral e o voto 
são obrigatórios aos maiores 
de 18 anos e facultativos aos jo-
vens de 16 e 17 anos, às pessoas 
analfabetas e aos maiores de 70 
anos.   

Redação

O ex-prefeito de Trindade 
e pré-candidato a prefeito de 
Goiânia, Jânio Darrot (MDB), 
se considerou surpreso diante 
de uma investigação deflagra-
da pela Polícia Civil de Goiás, 
quinta-feira (8). A operação da 
Delegacia Estadual de Repres-
são a Crimes Contra a Adminis-
tração Pública (Dercap) esteve 
na residência de Jânio Darrot 
em Goiânia e na prefeitura de 
Trindade para apurar possíveis 
irregularidades em um proce-
dimento licitatório no municí-
pio, feito em 2013.

 “Jânio Darrot se considera 
surpreso diante de uma inves-
tigação deflagrada onze anos 
após o suposto fato, e, prin-
cipalmente, diante do atual 
contexto político”, informou a 
assessoria do político em nota.

O pré-candidato também 

informou à imprensa goiana 
que está à disposição para con-
tribuir com qualquer tipo de 
diligência, “uma vez que seus 
atos enquanto gestor foram 
norteados pelo zelo com a ad-
ministração pública, garantin-
do a ele uma alta aprovação 
enquanto esteve a frente do 
executivo municipal”.

A Polícia Civil comunicou 
que as investigações seguem 
em sigilo e que, no momento, 
investiga-se uma suposta frau-
de na contratação de empresa 
de locação de veículos, cuja 
apuração sugere possível pre-
juízo aos cofres públicos. Em 
nota, a Prefeitura de Trindade 
afirmou que entregou todos os 
documentos que se encontra-
vam no arquivo da Prefeitura 
e também se colocou à dispo-
sição para continuar colabo-
rando com as solicitações da 
justiça.

Eleitor tem três meses 
para regularizar
posição eleitoral 

TRINDADE

Jânio Darrot: surpreso com investigações
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Bolsonaro veta alianças do PL
com PSD nas eleições municipais

Agência Brasil

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) atua para vetar apoio 
do PL a candidatos PSD nas 
eleições municipais. “Deixo 
claro: PSD do Kassab eu não 
apoio ninguém, tá ok?”, diz Bol-
sonaro em um áudio vazado ao 
qual o Estadão obteve acesso. A 
conversa era sobre a eleição em 
Presidente Prudente, no inte-
rior de São Paulo, mas segundo 
bolsonaristas ouvidos pela re-
portagem, o veto é amplo e se 
estende por todo o país.

Aliados do ex-presidente 
relatam que Bolsonaro culpa 
o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, pelo voto favorável de 
todos os deputados e senado-
res da sigla ao seu indiciamen-
to na CPMI do 8 de Janeiro. 
Segundo esses bolsonaristas, 
o ex-presidente costuma man-
dar notícias críticas a Kassab 
em sua lista de transmissão no 
WhatsApp.

Bolsonaro foi procurado ao 
longo da semana por meio de 
seu assessor, Fabio Wajngarten, 
mas não se posicionou sobre 

a reportagem. Kassab foi pro-
curado por meio da assessoria 
de imprensa e também não se 
manifestou.

Gilberto Kassab é um dos 
principais articuladores políti-
cos do país e mantém influên-

cia nos três níveis da federação. 
O PSD tem três ministérios no 
governo Lula e o próprio Kas-
sab é secretário de Governo e 
um dos auxiliares mais impor-
tantes do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos-SP), 

além de conselheiro do prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB-SP).

A avaliação é que a rixa co-
loca Tarcísio, que já cogitou ir 
para o PSD, no fogo cruzado 
devido à sua proximidade com 

Bolsonaro, seu padrinho políti-
co, e também com Kassab, que 
despacha do Palácio dos Ban-
deirantes e é responsável por 
fazer a articulação política do 
governo paulista com a Alesp, o 
Congresso Nacional e também 
as prefeituras. O presidente do 
Congresso e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), é do 
PSD de Kassab.

A postura de Bolsonaro tem 
desagrado aliados, que even-
tualmente querem apoiar can-
didatos da sigla. O PSD gover-
na 51% dos municípios de São 
Paulo: detinha 66 prefeitos elei-
tos no Estado em 2020, núme-
ro que quintuplicou e chegou 
a 329 no ano passado — parte 
expressiva deles filiada após 
Kassab assumir a Secretaria de 
Governo.

Vice-presidente do PL, o 
deputado federal Capitão Au-
gusto (SP) afirma desconhecer 
qualquer determinação na si-
gla para impedir alianças com 
o PSD. Ele pondera, no entanto, 
que o relatório final da CPMI 
foi aprovado por 20 votos a 11 
e que os cinco votos de parla-
mentares do PSD foram “fun-
damentais” para o indiciamen-
to do ex-presidente. “Se o PSD 
tivesse votado com a gente, o 
placar seria de 16 a 15. Não ha-
veria indiciamento dos patrio-
tas e nem do Bolsonaro. O PSD 
poderia ter votado contra o in-
diciamento e acabou votando a 
favor. Obviamente, existe uma 
rusga aí”, disse ele.

Jair Bolsonaro: ressentimentos com o PSD de Gilberto Kassab

Partido nega proibição, 
mas afirma que há 
“rusgas”, pois a bancada 
parlamentar do PSD votou 
pelo indiciamento do ex-
presidente na CPMI do 8 
de Janeiro

Ex-presidente poderá ficar 
inelegível por mais de 30 anos

Agência Estado

Caso seja processado e con-
denado pelos crimes de tenta-
tiva de golpe de Estado, ten-
tativa de abolição do Estado 
democrático de Direito e as-
sociação criminosa, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) po-
derá ficar inelegível por mais 
de 30 anos.

Bolsonaro ainda não foi in-
diciado por esses delitos, mas 
as suspeitas sobre esses cri-
mes levaram a Polícia Federal 

a deflagrar uma operação que 
mirou seus aliados na última 
quinta-feira (8). 

O ex-presidente já foi con-
denado pelo TSE por ataques 
e mentiras sobre o sistema 
eleitoral e é alvo de diferentes 
outras investigações no STF 
(Supremo Tribunal Federal). 
Neste momento, ele está inele-
gível ao menos até 2030. 

Agora, na hipótese de uma 
sentença criminal condenató-
ria em torno de um plano de 
golpe, provavelmente o maior 

prejuízo ao ex-presidente de-
correria do teor do artigo 15 da 
Constituição Federal.

Segundo a criminalista 
Maria Jamile José, mestre em 
direito processual penal pela 
USP, os punidos penalmente 
após esgotados seus recursos 
aos tribunais (situação cha-
mada de trânsito em julgado 
na linguagem técnica) têm os 
direitos políticos suspensos 
durante o período de execução 
de suas penas e, por isso, não 
podem ser votados ou votar. 

A pena máxima do crime de 
tentativa de golpe de Estado 
é de 12 anos de reclusão, a de 
tentativa de abolição do Esta-
do de Direito é de 8 anos e a 
de associação criminosa é de 
3 anos, ou seja, a soma chega 
a 23 anos de prisão.  Assim, na 
hipótese de aplicação das pe-
nas máximas, Bolsonaro po-
deria ficar inelegível por esse 
prazo.

Para Fernando Neisser, ad-
vogado e professor de direito 
eleitoral da FGV (Fundação 

Getúlio Vargas) de São Paulo, 
além do previsto na Consti-
tuição, poderá incidir ainda a 
aplicação da punição de ine-
legibilidade prevista na Lei da 
Ficha Limpa, que é de 8 anos 
depois do cumprimento da 
pena.

Hoje Jair Bolsonaro tem 68 
anos. Portanto, caso condena-
do em definitivo neste caso e 
nessas condições em 2025, por 
exemplo, ele ficaria inelegí-
vel até 2056, quando teria 100 
anos de idade. 

Lula lidera e Michelle Bolsonaro 
teria mais votos que Tarcísio

CartaCapital

Um levantamento do Para-
ná Pesquisas divulgado, sex-
ta-feira (9), aponta que o pre-
sidente Lula (PT) venceria a 
eleição se a disputa ocorresse 
neste momento. O instituto 
testou dois cenários sem Jair 
Bolsonaro (PL), declarado 
inelegível pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral.

Em um deles, o petista 
aparece com quase 15 pon-
tos de vantagem sobre a ex-
-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL): Lula (PT): 

37,6%; Michelle Bolsona-
ro (PL): 23%; Ciro Gomes 
(PDT): 9,3%; Romeu Zema 
(Novo): 6,5%; Ratinho Junior 
(PSD): 5,1%; Ronaldo Caiado 
(União): 1,9%; Helder Barba-
lho (MDB): 0,9%.

A pesquisa também testou 
um cenário com o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), no 
lugar de Michelle: Lula (PT): 
37,4%; Tarcísio de Freitas 
(Republicanos): 17,4%; Ciro 
Gomes (PDT): 10,3%; Romeu 
Zema (Novo): 6,2%; Ratinho 
Junior (PSD): 5,8%; Ronaldo 

Caiado (União): 2,1%; Helder 
Barbalho (MDB): 1,1%

O Paraná Pesquisas chega 
a considerar um cenário com 
Jair Bolsonaro, embora ele 
não tenha condições de par-
ticipar da eleição. Neste caso, 
Lula marca 36,9%, ante 33,8% 
do ex-presidente.

O instituto entrevistou 
pessoalmente 2.026 eleitores 
em 164 municípios de todas 
as unidades da Federação en-
tre 24 e 28 de janeiro. A mar-
gem de erro estimada é de 2,2 
pontos percentuais, com um 
nível de confiança de 95%. Lula da Silva: líder em todos os cenários para a sucessão presidencial de 2026
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ADEUS À FOLIA

Carnaval leva
multidão às ruas de Goiânia

Marcus Vinícius Beck

É 
Quarta-Feira de 
Cinzas, hora de 
afogar a folia no 
bacanal da so-
briedade e dei-

xar o vernáculo marinado na 
abstenção etílica. Hoje não 
tem Tati Quebra Barraco, falô? 
Vamos matar a esbórnia para 
iniciarmos um tempo de reco-
lhimento - como preconiza o 
catolicismo na penitência da 
quaresma. Ivete Sangalo avisa 
que é preciso macetar, pra usar 
o verbo do momento, o espíri-
to carnavalesco - “macetando, 
macetando, macetando, ma-
cetando”. 

Assumimos que nunca exis-
tiu pecado a partir de quinta-
-feira, 8. Ao considerarmos a 
pré-folia, contudo, a festa se 
iniciou no primeiro fim de se-
mana deste mês. Point da bo-
êmia alternativa da Capital, 
o Shiva Alt-Bar botou o Bloco 
Esquina nas ruas do Setor Oes-
te, onde se apresentaram os 
grupos Bala Desejo e Mundo 
Livre S/A. Houve também as 
guitarras trepidantes da banda 
goiana Overfuzz, numa noite 
que contou ainda com Baba de 
Sheeva. 

Se sextamos ao som do bom 
e velho rock’n roll, é preciso 
dizer ao leitor que tudo se ini-
ciou na quinta com o Bloco 
Socialista. Além de foliões e da 
escola Lua-Alá desfilando pe-
las ruas do Leste Universitário, 
a banda Mundhumano emba-
lou o público com suingue e 
releituras de Elza Soares, Cae-
tano Veloso e Gilberto Gil, sem 
esquecer de canções lançadas 
pelo grupo no último disco, 
“Os Deus que Dançam”. Foi um 
questionamento às normas vi-
gentes e aos padrões impostos, 
num ritual em que brindamos 
momisticamente a beleza da 
existência. 

Deryk Santana, diretor de 

políticas para trabalhado-
res da cultura no Ministério 
da Cultura (MinC), definiu o 
evento como “lindo”. O Bloco 
Socialista virou um clássico do 
carnaval goianiense. Criado 
em 2012, baseia-se na cultu-
ra popular e tem colaboração 
das escolas de samba Lua-Alá, 
Brasil Mulato e Flora do Vale, 
além de blocos percussivos 
como Coró de Pau, Blocão da 
1018 e o Bloco do Caçador, este 
último localizado na Cidade 

de Goiás - na antiga capital, 
aliás, a folia é levada a sério. 
Vivemos bons momentos no 
Universitário.

Outro destaque foi o Bloco 
Não é Não. Com objetivo de lu-
tar contra a importunação se-
xual (essencial), nasceu quan-
do a psicóloga e doutora em 
Educação Cida Alves acompa-
nhava vítimas de violência na 
Secretaria Municipal de Saúde 
da Capital, em 2017. Rapida-
mente, a iniciativa se tornou 

um símbolo carnavalesco por 
três motivos: pela necessária 
de batalhar para dar um chega 
pra lá na cultura do estupro, 
pela importância de alertar 
sobre formas de agressão fe-
minina e pela necessidade de 
trabalhar na infância o concei-
to de consentimento. 

Não é não, afinal. Ou, ao 
menos, deveria ser. A reco-
mendação para curtir a folia 
é confete e serpentina, porém 
algo urgente precisa entrar 

na cabeça dos homens: “não” 
quer dizer “não”. O repórter 
presenciou nas imediações da 
Praça Cívica, num posto de 
gasolina, na segunda, um su-
jeito - inconveniente - que saiu 
a esmo oferecendo tequila às 
mulheres, muitas das quais 
constrangidas com tal ato. 
Mesmo que haja oportunidade 
ao acasalamento no carnaval, 
configura-se tênue a linha en-
tre flerte e assédio. Entendam 
isso, por favor.

Capital recebeu atrações 
que tornaram festa 
popular diversa e plural. 
Diário da Manhã traz 
balanço de quais foram os 
melhores rolês da cidade. 
Do samba ao sertanejo, 
cidade confirma vocação 
momística

Público curte Goiânia tem Carnaval, na Praça Cívica. No detalhe, show da cantora Tati Quebra Barraco 

JEAN LEAL FILHO E SECULT

Festa rolou bem pelas avenidas da metrópole
Afora os velhos hábitos 

machistas de sempre, a festa 
transcorreu muito bem pelas 
ruas da nonagenária metró-
pole. Intelectuais pegaram 
carona no Não é Não - cuja 
concentração ocorreu no bar 
Charminho da Araguaia, sá-
bado - e foram até o Cepal, no 
Setor Sul. Enfrentou-se ali cul-
tura do estupro, pois mulheres 
andaram pelas ruas livres, sem 
medo e empoderadas. O bloco 

diz, em comunicado publica-
do numa rede social, que hou-
ve trabalho de campanha para 
sensibilizar a população sobre 
a relevância da autodefesa às 
mulheres.

Nem a origem católica do 
carnaval no Brasil impede a 
subversão da ordem, conforme 
mostra o antropólogo Roberto 
Da Matta na obra “Carnavais, 
Malandros e Heróis”, de 79. De 
acordo com o que escrevera o 

pesquisador, a folia se carac-
terizou na história pela forma 
com a qual questiona a norma, 
quebra o padrão e menospreza 
as repressões. Toca ainda em 
temas tabus, que vão da nudez 
à sensualidade, além do deba-
te sobre feminismo e racismo. 

Claro que a embriaguez não 
fica fora, a exemplo do que se 
ouve em “O Mestre Sala dos 
Mares”, de Aldir Blanc e João 
Bosco, popular na voz da can-

tora Elis Regina: “Glória à fa-
rofa/ À cachaça, às baleias”. 
Nessa perspectiva, com alto 
apelo erótico e clamor à liber-
dade feminina, a funkeira Tati 
Quebra Barraco balançou as 
estruturas da Praça Cívica, du-
rante a noite do último domin-
go, 11. A recepção do público 
foi tão calorosa que a artista se 
limitou a agradecer a energia. 
“Obrigada Goiânia! Que car-
naval gostoso! Foi incrível”, diz. 

Tal qual seu desejo, barra-
co algum parou em pé por lá. 
Organizado pela Secretaria 
Municipal da Cultura (Secult), 
o show deixou o público satis-
feito e demonstrou que Goi-
ânia possui vocação carnava-
lesca. Na segunda, a Lua-Alá 
comemorou seus 35 anos com 
desfile que levou 600 integran-
tes fantasiados à Praça Cívica 
sambando ao ritmo do enredo 
“Lá Vem o Trem em Goiás”. 
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ELEGÂNCIA NO ANDAR, SENTAR 
Postura é fundamental.
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Há algumas décadas pra-
ticante todas as mulheres ti-
nham uma postura invejável, 
andavam eretas e se sentavam 
com elegância. Quando falo 
de elegância aqui, não estou 
me referindo ao se vestir bem. 
A elegância que me refiro ago-
ra, é a elegância da postura, do 
andar, dos gestos, do olhar, do 
sentar, que algumas mulheres 
têm mesmo estando de calça 
jeans, camiseta e sapatilha. 

Lembre-se que o sorriso 
franco reflete uma imagem 
positiva, e as pessoas tendem 
a lembrar-se dos semblantes 
descontraídos e simpáticos, 
mesmo tratando-se de assun-
tos delicados, já que o rosto é 
seu cartão de apresentação.

•Mãos - Quando sentar, não 
esqueça de colocar uma ou as 
duas mãos no colo, palmas das 
mãos uma sobre a outra, ou 
pulsos um por cima da outro 
com suavidade.

•Gestos - Tente fazer uso 
moderado das mãos ao falar: 
nossas palavras devem expres-

sar o que queremos dizer e não 
nossas mãos. 

•Mesa de reunião e restau-
rante - Se estiver sentada dian-
te de uma mesa de reunião, 
coloque as mãos juntas sobre 
a mesa. Mesas de restaurante 
não permitem cruzar as per-
nas, sendo assim, a melhor ma-
neira de posicionar-se é com as 
pernas e pés juntos, ou juntar 
os joelhos e colocar uma perna 
na frente da outra.

•Pernas - Em ocasião de 
mais formalidade evite cruzar 
as pernas, mantenha-as unidas 
ligeiramente caídas para um 
dos lados, ou  com um dos pés 
atrás do outro, cruzado.

•Andar - Ao caminhar, evite 
balanços laterais, assim como 
projetar o corpo em demasia 
para frente, o resultado será 
espantoso, parecendo que está 
querendo se exibir ou tendo di-
ficuldade de se movimentar.

•Evite - Lembre-se de não 
sentar na ponta da “cadeira”, 
para evitar contratempos, pode 

ser que a cadeira escorregue e 
você perca o equilíbrio.

 
•Elegância no andar - Mo-

vimente-se com os braços sol-
tos ao lado do corpo, acom-
panhando  o ritmo natural 
da caminhada. Os pés devem 
ser mantidos paralelamen-
te, quando se caminha ou em 
posição parada. Evite passos 
largos, lembre-se que está ca-
minhando e não marchando. 
Apoie os pés começando pelo 
peito do pé, e a seguir o calca-
nhar, evitando fazer ruídos, le-
vante os pés, evite arrastá-los. 

•A postura comunica - Ao 
sentar-se, não contorça as 
mãos, não as esconda sob as 
pernas, nem estale os dedos: 
esses movimentos passam às 
pessoas que nos rodeiam uma 
impressão de insegurança de 
nossa parte que nem sempre 
condizem com a realidade.

•De pé - Sentada ou de pé, 
lembre-se de manter os om-
bros retos e as costas eretas, 
esta postura transmite segu-
rança e cansa menos.

Vera Cruz recebe 
festival de arte

Ricardo Vinícius

O festival Circo Favela co-
meça no próximo sábado, 17, 
no Vera Cruz, e se estende até 
o dia 19 de maio. De acordo 
com organizadores, a ideia é 
unir circo, shows e espetácu-
los cênicos com oficinas, num 
encontro cuja finalidade prin-
cipal é descentralizar a produ-
ção cultural, bem como incluir 
residentes da Região Oeste de 
Goiânia, pessoas LGBTQIAP+, 
negros, indígenas, pessoas com 
deficiência, estudantes de es-
colas públicas e artistas emer-
gentes 

Trata-se de iniciativa previs-
ta para agitar o Conjunto Vera 
Cruz, bairro da periferia de Goi-
ânia, em três meses distintos. A 
mostra cênica, a ser realizada 
no Ponto de Cultura Vera Cult, 
combina espetáculos e oficinas 
de formação. É um marco na 
cena cultural da região.

Serão três espetáculos con-
vidados de artistas importantes 
da cena Goiana: “O Circo”, da 
Usina Cênica, “Jantar Român-
tico”, do Grupo Improvisórios, 
e “A Visita de Chico”, da artista 
e proponente do projeto Rada-
rani Oliveira. Às apresentações, 
sucedem-se bate-papo com a 
plateia, incentivando a troca de 

experiências e conhecimentos. 
O projeto também realizou um 
edital de seleção de espetácu-
los goianos, incluindo quatro 
solos cômicos de 30 minutos 
e um show de banda musical 
cênica cômica, e duas oficinas 
formativas.

Segundo o Circo Favela, o 
projeto visa não só fomentar a 
arte circense em Goiânia, mas 
também descentralizar o aces-
so cultural, apoiar a susten-
tabilidade de artistas locais, e 
estimular a produção artística 
na interseção do circo, teatro e 
música. Com um foco especial 
em promover a diversidade 
cultural e a interação entre di-
ferentes formas de arte, o “Cir-
co Favela” se posiciona como 
uma plataforma para a inova-
ção artística e o intercâmbio 
cultural.

Localizado no Conjunto 
Vera Cruz, o Ponto de Cultura 
Vara Cult é um espaço vital para 
atividades culturais, esportivas 
e profissionalizantes na região. 
O projeto “Circo Favela” se ali-
nha com a missão do ponto de 
cultura de oferecer acesso gra-
tuito a diversas formas de arte e 
educação, reforçando seu com-
promisso com a comunidade 
local.

GOIÂNIA

Evento promete agitar bairro goianiense, em três 
momentos distintos. Mostra começa neste sábado

DIVULGAÇÃO

Iniciativa combina espetáculos com oficinas de formação

Músicos comandam 
esticadinha do carnaval
Redação

Também no próximo sába-
do, a partir das 12h, vai rolar 
Esticadinha de Carnaval no 
Metropolitan Mall com entrada 
gratuita. A programação será 
comandada pelo violonista 
João Garoto e pelo cantor Da-
nilo Duarte que, acompanha-
dos pelo percussionista Marco 
Batera, apresentarão um reper-
tório de samba mesclado com 
marchinhas e MPB.

Paulinho da Viola, Beth Car-
valho, Diogo Nogueira, Cartola, 
Luiz Gonzaga e Adoniran Bar-
bosa são alguns dos nomes que 
integrarão o setlist da apresen-
tação, que ainda contará com 
participações especiais das 
cantoras Gabriela Assunção e 
Béka Patrese. O Metropolitan 
Mall fica na Avenida Deputado 
Jamel Cecílio, nº 2.690, no Jar-
dim Goiás, em Goiânia (GO).

Da esquerda para direita:
Danilo Duarte e João Garoto
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Dhomini toma posse 
em cargo como 
servidor da Alego

O ex-BBB, André Augusto 
Ferreira Fontes, mais conhe-
cido como Dhomini, assumiu 
cargo de assessor nível 7 na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego), e agora se junta aos 
quase cinco mil comissionado.

A nomeação ocorreu em ja-
neiro, e o salário de Dhomini é 
de R$ 5.991,44, além de R$ 1.000 
de auxílio alimentação. Embora 
esteja lotado no Cerimonial, co-
meçou a apresentar um progra-
ma de música na TV Alego. As 
informações são do blog de Fa-
biana Pulcineli, em O Popular.

De acordo com a assessoria 
da TV Alego, o programa refe-
rido se chama Estâncias da Mú-
sica, que teve duas edições com 
convidados sertanejos que são 
amigos de Dhomini.

Dhomini era assessor do de-
putado federal por Goiás, Bar-
bosa Neto, e atuava como moto-
rista quando participou do BBB 
2003. Após o BBB, ele tentou 
disputar vagas como vereador 
de Goiânia em 2004, e em 2010 
como deputado estadual.

No final do ano passado, ele 
firmou um acordo com o Minis-
tério Público de Goiás (MPGO), 
para prestar serviço comuni-
tário após ser condenado por 
agredir dono de bar e um advo-
gado. (Fernando Keller).

Morre bebê 
espancado pela mãe 
e pelo padrasto

O pequeno Jhemerson de 
Jesus Belmonte, de apenas dois 
anos, morreu na última segun-
da-feira, 12, após passar mais 
de 20 dias internado na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) 
Neonatal de um hospital de 
Campo Grande, no Mato Gros-
so do Sul.

O bebê foi internado na uni-
dade de saúde após ser espan-
cado pela mãe e pelo padrasto 
no final do mês passado. De 
acordo com as informações di-
vulgadas, a avó do pequeno foi 
quem confirmou a morte do 
garoto.

O padrasto e a mãe do meni-
no estão presos preventivamen-
te pelo crime desde o dia 1º de 
fevereiro e podem responder 
por homicídio qualificado. Jhe-
merson deu entrada na Santa 
Casa de Campo Grande, no dia 
23 de janeiro, com traumatismo 
craniano e com os órgãos vitais 
comprometidos em razão das 
agressões. (Hélio Lemes).

Tiroteio em estação 
de metrô de Nova 
York deixa 1 morto 
e 5 feridos

Uma pessoa foi morta e ou-

tras cinco ficaram feridas após 

um tiroteio entre dois grupos de 

adolescentes em uma estação 

de metrô de Nova York na se-

gunda-feira, 12, perto do início 

do horário de pico da noite, se-

gundo as autoridades.

O tiroteio começou em uma 

plataforma de trem elevada 

no Bronx por volta das 16h30, 

horário em que as estações de 

toda a cidade estão cheias de 

crianças voltando da escola 

para casa e muitos trabalhado-

res estão começando seu trajeto 

noturno.

Um homem de 34 anos foi 

morto, segundo a polícia. Entre 

os feridos, estavam uma garo-

ta de 14 anos e um rapaz de 15 

anos, além de três adultos de 

28, 29 e 71 anos. Acredita-se que 

algumas das vítimas estavam 

envolvidas na disputa e outras 

estavam esperando o trem, dis-

seram as autoridades, descre-

vendo quatro dos ferimentos 

como graves.

“O trem estava chegando, e 

havia duas crianças gritando”, 

disse a testemunha Efrain Feli-

ciano, 61 anos, ao jornal Daily 

News. “Houve pelo menos seis 

tiros.”  (AE). 

Adolescente morre 
após tentar selfie 
e cair em cima de 
carro em rodovia

Um jovem de 16 anos mor-

reu após cair de um viaduto 

sobre a Rodovia Anchieta, em 

São Bernardo do Campo, Re-

gião Metropolitana de São Pau-

lo, na noite da segunda-feira, 

12. Conforme a Secretaria da 

Segurança Pública do Estado 

(SSP), pouco antes da tragédia, 

ele tentou fazer uma selfie com 

amigos em cima do elevado.

“Policiais militares foram 

acionados para atender a ocor-

rência e, no local, apuraram 

que o rapaz teria pulado a gra-

de para fazer uma foto com um 

grupo de amigos, quando ele 

caiu na pista em cima de um 

veículo”, disse a pasta. Após ser 

arremessado, ele foi atropelado 

por outro carro.

De acordo com a concessio-

nária Ecovias, a ocorrência foi 

registrada por volta das 22 ho-

ras na altura do km 18, na pista 

no sentido do litoral paulista. A 

equipe de socorro foi acionada 

para atendimento, mas a morte 

do rapaz foi confirmada ainda 

no local da tragédia. (AE).

Quem tem medo
da quaresma?

Começa hoje o período quaresmal que antecede a Páscoa. No passado, 
acreditava-se que este era um momento amaldiçoado. Hoje, porém, o papa pede 

libertação de práticas que arruínam o planeta e causam desigualdade

Rariana Pinheiro

Acabou a festança e começa 
hoje, quarta-feira de cinzas, a 
quaresma, período do ano li-
túrgico que antecede a Páscoa 
cristã. Para os fiéis, momento 
de reflexão e transformações. 
Mas, em um passado recente, 
este período era tomado por 
penitências e crendices de que 
a humanidade estava mais vul-
nerável ao mal.

Há mais de 50 anos, antes de 
vir para Goiás, a família Perei-
ra da Silva morava em uma fa-
zenda em Minas Gerais. Nesta 
época Maria Terezinha, hoje 
com mais de 80 anos, repassava 
aos sete filhos ainda pequenos 
o que aprendeu com seus pais 
sobre este período e a imagina-
ção deles corria solta.

“Diziam que a quaresma era 
um tempo de tentação, como 
se o mal estivesse solto”, con-
ta Norma Silva, uma das filhas 
de Dona Terezinha. “Eu quase 
morria de medo, acreditava 
que nessa época tinha até lobi-
somem não queria sair à noite”, 
recorda Ieda Márcia, também 
filha da matriarca.

Os jejuns, que até hoje são 
mantidos com mais flexibilida-
de pela família, eram rigorosos. 
Sobretudo na sexta-feira santa, 
quando não se podia fazer qua-
se nada. “Além de não comer 
nada, não podíamos arrumar 
a casa e nem pentear o cabelo”, 
conta.

Com o passar dos anos, a 

família, apesar de católica fre-
quentante, abandonou boa 
parte das crenças e passaram 
a viver a quaresma, como uma 
forma de reflexão e mudanças 
concretas. “Vivemos a quares-
ma como um momento de re-
novação da nossa fé. Fazemos 
jejuns, mas não tão radicais 
quanto antes e também foca-
mos em mudar nós mesmos, 
como também ajudar o próxi-
mo”, explica Ieda Márcia.

Liberdade
A forma de viver a quaresma 

da família vem a calhar com o 
que papa Francisco deseja que 
os fiéis façam neste período. 
Em mensagem do religioso di-
vulgada no começo do mês, o 
santo padre propôs como tema 
para este período: “Através do 
deserto, Deus guia-nos para a 
liberdade”.

Na mensagem, Francisco 
reconhece que a humanidade 
de hoje atingiu “níveis de de-
senvolvimento científico, téc-
nico, cultural e jurídico capazes 
de garantir dignidade a todos”, 
mas o risco é que, sem rever os 
estilos de vida, se caia na “es-
cravidão” de práticas que arru-
ínam o planeta e alimentam as 
desigualdades.

“O caminho quaresmal será 
concreto, se, voltando a ouvir 
tais perguntas, confessarmos 
que hoje ainda estamos sob 
o domínio do Faraó. É um do-
mínio que nos deixa exaustos 
e insensíveis. É um modelo de 
crescimento que nos divide e 

nos rouba o futuro. A terra, o ar 
e a água estão poluídos por ele, 
mas as próprias almas acabam 
contaminadas por tal domínio”, 
refere, no texto intitulado ‘Atra-
vés do deserto, Deus guia-nos 
para a liberdade’, diz na mensa-
gem o papa Francisco.

CURIOSIDADES
DA QUARESMA

As igrejas católicas são deco-
radas com tecidos na cor roxa. 
A cor simboliza dor e penitên-
cia e remete ao sacrifício de Je-
sus

Quaresma começa com a 
Quarta-feira de Cinzas e termi-
na na Quinta-feira Santa

Após a Missa das Cinzas, o 
sacerdote abençoa e impõe as 
cinzas feitas de ramos de olivei-
ra abençoados no Domingo de 
Ramos do ano anterior.

A duração da Quaresma está 
baseada na simbologia do nú-
mero 40 na Bíblia

Os 40 dias da Quaresma re-
presentam o mesmo número 
de dias que Jesus passou no 
deserto antes de começar sua 
vida pública. Também foi a 
quantidade de dias do dilúvio e 
da marcha do povo judeu pelo 
deserto,

Na Bíblia, o número quatro 
simboliza o universo material, 
seguido de zeros significa o 
tempo de nossa vida na terra, 
seguido de provas e dificulda-
des.

Igrejas católicas são decoradas com tecidos na cor roxa que remete ao sacrifício de Jesus

CANÇÃO NOVA
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Congresso Nacional retoma atividades 
com pautas de interesse do agronegócio 

brasileiro no radar; saiba quais

REDAÇÃO

Neste início de ano, discus-
sões da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) terão foco 
nos vetos presidenciais feitos 
na LDO 2024 e lei dos defensi-
vos

O Congresso Nacional volta-
rá às atividades parlamentares 
nesta segunda-feira (05), em 
Brasília (DF), após algumas se-
manas de recesso parlamentar. 
E, na pauta, estão diversas dis-
cussões de interesse do agrone-
gócio brasileiro, encabeçadas 
pela Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA). Algumas, 
inclusive, arrastadas do ano 
passado.

“A FPA seguirá, por mais um 
ano, sendo a voz e a defesa dos 
produtores rurais no parlamen-
to. Dentre nossas prioridades, 
estão a questão do seguro rural, 
além da insatisfação relaciona-
da às sanções da LDO 2024 e 
a nova Lei dos Agroquímicos”, 
disse ao Notícias Agrícolas o 
deputado federal Arnaldo Jar-
dim (CD/SP), vice-presidente 
da frente na Câmara dos Depu-
tados.

Insatisfação com seguro 
rural

A questão do seguro rural 
no Brasil é tratada como prio-
ridade pela FPA neste início 
de 2024, segundo Jardim. “Na 
forma como está, não satisfaz 
os interesses do produtor. Há 
muita burocracia! E esse cená-
rio fica mais complexo com a 
expectativa de quebra na safra 
2023/24 de grãos do país. Algo 
precisa ser feito, porque as mu-
danças climáticas vieram para 
ficar e nós já estamos sentindo 
os reflexos no campo”, afirma o 
parlamentar.

A FPA diz que busca desde 
o final do ano passado, atra-
vés de negociações com o go-
verno e emenda apresentada 
pelo deputado Sérgio Souza 
(MDB-PR), manter o impedi-
mento de cortes no Programa 
de Subvenção ao Prêmio do Se-
guro Rural (PSR) e proibição ao 
governo de apoiar invasões de 
terra na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), sancionada 
com vetos pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, no dia 2 de janeiro (lei 
14.791/2023).

A derrubada desses vetos, 
segundo a FPA, deve ser lide-
rada pelo próprio presidente, o 
deputado Pedro Lupion (PP), já 
neste mês de fevereiro, durante 
a primeira sessão conjunta de 
deputados e senadores no Con-
gresso Nacional.

“O seguro rural é o mecanis-
mo mais eficiente para com-
pensar o agricultor por perdas 

decorrentes de adversidades 
climáticas, garantindo que o 
produtor mantenha seu fluxo 
de caixa, quite suas obrigações 
financeiras e permaneça nas 
suas atividades”, diz o deputado 
Sérgio Souza (MDB-PR), que 
protocolou emenda relaciona-
da à não supressão dos recur-
sos destinados ao PSR na LDO. 
Lupion e o deputado Alceu Mo-
reira (MDB-RS) também che-
garam a apresentar emendas 
para aumentar a meta referente 
ao orçamento necessário para 
operar o programa.

Com os vetos, até o momen-
to, a previsão é que o Brasil des-
tine em 2024 R$ 964,5 milhões 
para o PSR, com a possibili-
dade de novos cortes e abaixo 
das expectativas do setor, com 
atendimento de menos de 70 
mil produtores em todo o terri-
tório brasileiro, ou 6,2 milhões 
de hectares ante 13,7 milhões 
em 2021. O valor que constava 
no Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) 2024 era de R$ 
1,060 bilhão. Em 2023, foram 
executados R$ 933 milhões no 
programa, com corte de R$ 130 
milhões, após tentativas frus-
tradas do setor de conseguir 
extras.

A situação envolvendo o 
seguro rural é tão complica-
da, a cada ano, que o ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, 
disse ao Valor Econômico que 
pretende apresentar uma nova 
modalidade de seguro rural no 
Plano Safra 2024/25.

LDO 2024 aquém das 
expectativas

Outros vetos do presiden-
te na LDO 2024 têm potencial 
de impactar a agricultura bra-
sileira, segundo a FPA, já que 
abrangem eventuais contin-
genciamentos para a pesquisa 
e desenvolvimento na agrope-
cuária pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), despesas com defesa 
agropecuária, orçamento para 
assistência técnica e extensão 
rural, subvenção econômica 

nas aquisições do governo fe-
deral, formação de estoques 
reguladores e estratégicos e 
subvenção econômica para ga-
rantia e sustentação de preços 
na comercialização de produ-
tos agropecuários.

“Tínhamos a garantia desses 
trechos na LDO, mas o gover-
no vetou”, explica Jardim. Com 
o intuito de promover avanços 
e sustentar o crescimento do 
setor agropecuário no Brasil, a 
FPA apresentou um conjunto 
de emendas ao projeto da LDO 
de 2024. O deputado Sérgio 
Souza (MDB-PR), por exemplo, 
protocolou três emendas refe-
rentes ao fomento agropecuá-
rio, defesa agropecuária, além 
do prêmio do seguro rural. 
“Essa medida [os vetos] com-
promete a segurança jurídica, 
desestimula investimentos e 
ameaça a estabilidade social e a 
produção de alimentos no país”, 
complementa Lupion.

O relator da LDO, deputa-
do Danilo Fortes (União Bra-
sil-CE), também manifestou 
preocupação com os vetos, 
destacando que a derrubada é 
crucial para garantir previsibi-
lidade e transparência no Or-
çamento Federal. “Espero con-
fiança dos parlamentares na 
reversão dos vetos para preser-
var os avanços institucionais, 
políticos, sociais e econômicos 
presentes na proposta orça-
mentária”, disse.

Sanção da lei dos defensivos 
em desalinho

No final do ano passado, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silvas também sancionou, 
com 14 vetos, a lei que propõe 
a criação de um novo marco 
legal para a produção, registro, 
comercialização, transporte, 
inspeção, fiscalização e uso de 
defensivos agrícolas no país 
(lei 14.785/2023). Dentre esses 
vetos, estão questões que já 
tinham sido alinhadas previa-
mente entre a FPA e o gover-
no. “Levamos 20 anos para o 
assunto tramitar no Congresso 
Nacional, negociamos com o 

governo, e mesmo assim veio 
o veto para vários dispositivos. 
Precisamos fazer valer o que foi 
acordado”, explica Jardim.

A bancada também se arti-
cula neste início de 2024 para 
derrubar vetos à essa lei. “O 
tema tramitou por mais de 20 
anos e teve aprovação quase 
unânime no Senado e o Presi-
dente vetou os principais tre-
chos. Temos uma batalha árdua 
para fazer funcionar esse siste-
ma que quer modernizar, des-
burocratizar e fazer com que 
tenhamos acesso a moléculas 
mais modernas e produtos me-
lhores para o agro brasileiro”, 
destaca Lupion.

A demora na liberação de 
novas moléculas para soluções 
no país é uma das principais 
preocupações. “Temos condi-
ções de fazer com que nossos 
produtores acessem os produ-
tos que a Argentina, Estados 
Unidos e União Europeia já 
usam e aqui a burocracia faz 
com que tenhamos que esperar 
quatro, cinco ou até dez anos 
para que sejam aprovados. É 
uma modernização do sistema. 
Vamos derrubar esses vetos, 
temos condições de fazer isso”, 
destaca o presidente da entida-
de.

Também foram vetados na 
lei questões ligadas à concen-
tração da análise no Ministério 
da Agricultura e a liberação de 
produtos em reanálise. O depu-
tado Luiz Nishimori (PSD-PR) 
explicou na época que a centra-
lização de registros neste órgão 
é para organizar e evitar três fi-
las diferentes.

Outros vetos são relaciona-
dos às embalagens, para que 
contenham o nome da compa-
nhia e a advertência para não 
reaproveitamento e sobre a 
unificação das taxas de registro. 
“Nossa legislação era atrasada 
e não seguia padrões interna-
cionais de análise de risco e a 
proposta visa ajustar isso. Es-
tamos lutando para diminuir a 
burocracia existente que gera 
taxas e custos desnecessários. 

Os vetos não se sustentam e va-
mos trabalhar pela derrubada”, 
afirma Nishimori.

Outras pautas importantes 
ao setor

Além dessas pautas consi-
deradas prioritárias para FPA, 
outros temas também estão no 
radar da bancada. “Precisamos 
ficar atentos com a questão do 
marco temporal. Vamos acom-
panhar todos os passos desse 
assunto de perto”, explica Jar-
dim. Em sessão conjunta, o 
Congresso Nacional restabele-
ceu o texto aprovado no Projeto 
de Lei 2903/2023, que reforça a 
determinação da Constituição 
Federal em relação à data para 
demarcação de terras indíge-
nas no Brasil.

Por 374 votos, parlamenta-
res mantiveram o prazo já pre-
visto na promulgação da Cons-
tituição Federal (5 de outubro 
de 1988) como Marco Tempo-
ral para o reconhecimento de 
ocupação dessas áreas, enten-
dimento balizado pelo julga-
mento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ainda em 2009, 
no caso Raposa Serra do Sol.

No mesmo dia em que o 
Congresso Nacional promul-
gou a lei do Marco Temporal 
para a demarcação de terras 
indígenas (lei 14.701/2023), 
porém, partidos de oposição 
ao Marco Temporal e membros 
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) entraram com 
ações no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para definir o futu-
ro da questão. A judicialização 
da questão passa a ser uma rea-
lidade a partir de agora.

“Eu já imaginava que iría-
mos enfrentar essa judicializa-
ção. Enquanto isso, nós segui-
mos trabalhando com as PECs 
132 na Câmara e a PEC 48 no 
Senado para que a gente cons-
titucionalize o tema e consiga 
vencer de uma vez por toda 
essa batalha”, afirma o presi-
dente da FPA.

Neste início de ano, 
discussões da Frente 
Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) 
terão foco nos vetos 
presidenciais feitos na LDO 
2024 e lei dos defensivos

Discussões da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA) terão foco nos vetos presidenciais feitos na LDO 2024 e lei dos defensivos — Imagem: 
Reprodução.
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Integração lavoura-pecuária pode 
reduzir o uso de fertilizantes

e mitigar impactos climáticos

REDAÇÃO

Estudo conduzido pela Em-
brapa no Bioma Cerrado mos-
tra que a adoção de sistemas 
integrados pode ser benéfica 
tanto na diminuição das emis-
sões de óxido nitroso (N2O) 
como na redução das aplica-
ções de fósforo e potássio, se 
comparados a sistemas de la-
vouras contínuas fertilizadas 
com as doses normalmente re-
comendadas desses nutrientes.

Os sistemas de lavoura con-
tínua, sem a presença da pas-
tagem na rotação e baseados 
no cultivo solteiro de soja e 
sorgo, por exemplo, promove-
ram emissões mais elevadas 
de N2O quando foi aplicada 
a fertilização recomendada 
em relação aos sistemas que 
receberam metade da dose, 
aplicadas como fertilização de 
manutenção, conforme resul-
tados obtidos em experimento 
de longa duração conduzido na 
Embrapa Cerrados (DF) entre 
1991 e 2013.

O pastejo na área do sistema 
Integração Lavoura-Pecuária 
(ILP) nos anos anteriores ao es-
tudo e a adubação com metade 
das doses de fósforo e potássio 
reduziram as emissões acumu-
ladas do gás de efeito estufa 
(GEE) em 59%. Para os autores 
do estudo, diante da crise mun-
dial de fertilizantes, os resul-
tados têm extrema relevância 
para a agricultura no Brasil e no 
mundo.

“A relação entre as emissões 
de N2O e a fertilização nitroge-
nada, assim como as menores 
emissões de N2O resultantes 
da adoção de sistemas integra-
dos, já estão bem documen-
tadas na literatura científica. 
No entanto, ainda não havia 
informações disponíveis sobre 
a relação das emissões desses 
GEE com outros nutrientes co-
mumente aplicados na lavoura, 
como fósforo e potássio,” argu-
mentam os autores.

O trabalho partiu da pre-
missa de que os sistemas inte-
grados são mais eficientes na 
utilização dos nutrientes apli-
cados ao solo, e que em solos 
de fertilidade construída (após 
vários anos de cultivo) é possí-
vel reduzir significativamente 
as doses de fósforo e potássio 
aplicadas na fase lavoura da ro-
tação.

Segundo os pesquisadores, 
a rotação entre lavoura e pas-
tagem traz diversos benefícios 
para a qualidade do solo, que 
tem como consequência a pro-
teção da matéria orgânica e a 
melhoria do funcionamento 
biológico do solo, além da re-
dução das emissões de GEE.

No sistema integrado na 
modalidade “boi safrinha”, por 
exemplo, o pastejo de entressa-
fra reduz a disponibilidade de 

biomassa no solo, aumentando 
a mineralização do nitrogênio, 
a ciclagem de nutrientes e esti-
mulando o sistema radicular da 
gramínea forrageira.

“Confirmamos a hipótese de 
que com a adoção de sistemas 
integrados em áreas consoli-
dadas de agricultura é possível 
reduzir a adubação fosfatada e 
potássica e, ao mesmo tempo, 
mitigar as emissões de N2O em 
comparação com lavouras con-
tínuas que recebem

Estudo comparou dois siste-
mas com diferentes históricos 
de adubação

Para testar essa hipótese, fo-
ram avaliadas as emissões de 
N2O, variáveis edafoclimáticas 
(de clima e solo), atributos quí-
micos do solo, a produção de 
resíduos vegetais, o rendimen-
to de grãos e a emissão relativa 
(kg de N2O emitido por kg de 
grãos produzido).

As avaliações foram reali-
zadas nos sistemas integrados 
em comparação a sistemas de 
lavouras contínuas, ambos em 
dois níveis de fertilidade e com 
diferentes históricos de adu-
bação. Os sistemas avaliados 
fazem parte do experimento 
mais antigo de Integração La-
voura-Pecuária (ILP) do Brasil, 
implantado na Embrapa Cerra-
dos em 1991.

O estudo foi realizado du-
rante dois anos agrícolas con-
secutivos, durante a fase la-
voura dos sistemas integrados, 
rotacionados a cada quatro 
anos entre lavoura e pecuária 
(pastagem). Desde a implan-
tação do experimento de ILP, 
as áreas foram conduzidas sob 
dois níveis de fertilização fosfa-
tada e potássica.

Dessa forma, foram estabe-
lecidos quatro contrastes entre 
sistemas: lavouras contínuas 
adubadas com metade das do-
ses recomendadas de fósforo 
e potássio; lavouras contínuas 
nas doses recomendadas de 
fósforo e potássio; sistema ILP 

com metade das doses reco-
mendadas de fósforo e potás-
sio; e sistema ILP nas doses re-
comendadas de P e K. Uma área 
de Cerrado nativo adjacente foi 
utilizada como referência para 
monitoramento da emissão de 
óxido nitroso.

No primeiro ano do estudo, 
em ambos os sistemas (ILP e 
lavoura contínua) a cultura de 
soja foi sucedida pelo pousio 
devido à escassez de chuva que 
inviabilizou o cultivo da segun-
da safra. No segundo ano, no 
sistema ILP, foi realizado, após 
a colheita da soja, por meio do 
plantio do sorgo de segunda sa-
fra em consórcio com Panicum 
maximum BRS Tamani para 
pastejo na entressafra.

Já nas áreas de lavoura con-
tínua, o sorgo foi plantado na 
entressafra da soja, sendo con-
sorciado com um mix de es-
pécies de plantas de cobertura 
– capim pé-de-galinha, capim 
braquiária, feijão-guandu, cro-
talária e nabo-forrageiro.

As emissões de N2O foram 
medidas ao longo de 603 dias, 
totalizando 78 campanhas de 
coleta de gases. As amostra-
gens do gás foram realizadas 
com o uso de câmaras estáticas 
instaladas em cada sistema de 
manejo.

Os fluxos diários de óxido ni-
troso variaram de −5,33 a 73,51 
µg N2O/m 2/h no primeiro ano 
agrícola e de -3,27 a 77,17 µg 
N2O/m 2/h no segundo – flu-
xos com valores positivos sig-
nificam emissões do GEE para 
a atmosfera, enquanto valores 
negativos representam seques-
tro do gás. Segundo os pesqui-
sadores, apesar de não serem 
tão altos, esses valores já são 
preocupantes no contexto das 
mudanças climáticas.

O maior fluxo diário de N2O 
foi observado no sistema lavou-
ra contínua com as doses reco-
mendadas de fósforo e potássio 
no segundo ano de avaliação. 
De acordo com o estudo, os flu-

xos mais altos de N2O foram re-
gistrados imediatamente após 
a semeadura e ao final do ciclo 
da soja, e após a adubação de 
cobertura nitrogenada do sorgo 
na segunda safra.

As médias de fluxos diários 
de óxido nitroso no período 
analisado foram de 23,2 µg 
N2O/m 2h no sistema de lavou-
ra contínua com a adubação 
recomendada, 16,9 N2O/m 2 
/h no sistema de lavoura contí-
nua com metade da adubação 
fosfatada e potássica, 14,3 µg 
N2O/m 2/h no sistema inte-
grado com adubação recomen-
dada e 12,4 µg N2O/m 2/h no 
sistema integrado com metade 
da dose, enquanto na vegeta-
ção nativa de Cerrado, a média 
diária de referência foi de 6,2 µg 
N2O/m 2/h.

O trabalho também mensu-
rou as emissões acumuladas de 
N2O, considerando sistema e 
níveis de fertilidade.

O sistema de lavoura contí-
nua e dose recomendada (1,32 
kg N2O/ha) emitiu mais N2O 
quando comparado ao sistema 
integrado com metade da dose 
(0,46 kg N2O/ha) no primeiro 
ano de avaliação, porém não 
diferiu dos demais sistemas no 
segundo ano, e ao considerar 
todo o período de avaliação 
(603 dias), continuou sendo o 
sistema que mais emitiu (2,74 
kg N2O/ha), enquanto o siste-
ma integrado com metade da 
dose contribuiu no mesmo pe-
ríodo com 1,12 kg N2O/ha, ou 
seja 59% menos.

“Esse resultado possivel-
mente é explicado pelo pastejo 
em anos anteriores a esse estu-
do nos sistemas ILP, o que, as-
sociado à fertilização de fósforo 
e potássio no sistema integrado 
com metade da dose, resultou 
em menor quantidade de resí-
duos culturais. Isso provocou 
aumento da mineralização e 
menor disponibilidade do ni-
trogênio. Em consequência, 
houve mitigação de N2O”, ex-

plica Arminda Carvalho.
Nos demais sistemas, as 

emissões acumuladas no pe-
ríodo estudado foram de 1,62 
kg N2O/ha (lavoura contínua 
com metade da dose), 1,41 kg 
N2O/ha (no sistema integrado 
e dose recomendada) e de 0,38 
kg N2O/ha no Cerrado nativo.

“Nossos resultados sugerem 
que os sistemas integrados, que 
incluem lavouras e pastagem, 
e com metade da dose de P e 
K, são mais efetivos em miti-
gar emissões de N2O, o que, 
no contexto atual de crise cli-
mática e na indústria global de 
fertilizantes, é um aspecto de 
grande relevância para a agri-
cultura no Brasil e no mundo”, 
concluem os autores.

Tecnologia importante para 
as mudanças climáticas

Os sistemas integrados já 
são uma realidade no Brasil e 
representam uma das tecnolo-
gias disponíveis para enfrentar 
as mudanças climáticas, sendo 
uma das principais estratégias 
previstas no Plano ABC+, atual 
política pública brasileira para 
mitigação das emissões de GEE 
no setor agrícola.

A expectativa é de que a im-
plementação de políticas pú-
blicas de pagamento por servi-
ços ambientais e a possiblidade 
de negociar o excedente do car-
bono em mercado público ou 
privado tornará ainda mais 
atrativa a adoção de sistemas 
integrados.

“Para isso, é necessário es-
tabelecer métricas que pos-
sibilitem comparar sistemas 
tradicionais, como lavouras 
continuas de grãos, ou de pe-
cuária, com os intensificados, 
como os de Integração Lavou-
ra-Pecuária e Integração La-
voura-Pecuária-Floresta. Nesse 
sentido, nosso estudo contribui 
para a elaboração dessas métri-
cas”, finalizam os autores.

Rotação auxilia na proteção 
da matéria orgânica e na 
melhoria do solo, além de 
reduzir as emissões de GEE

Integração lavoura-pecuária pode reduzir o uso de fertilizantes e mitigar impactos climáticos — Imagem: Reprodução.
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Tecnologia e inovação no agro: conheça 
as tendências para o setor em 2024

REDAÇÃO

Com o crescimento expo-
nencial do agronegócio no 
Brasil e à medida que a de-
manda nacional e global por 
alimentos aumenta e as pres-
sões ambientais se intensifi-
cam, as soluções tecnológicas 
estão se tornando essenciais 
para impulsionar a eficiência, 
sustentabilidade e produtivi-
dade no setor. 

Segundo dados do Mape-
amento Anual do Uso e Co-
bertura da Terra no Brasil 
(MapBiomas), no período de 
1985 a 2022, a área dedicada 
à agropecuária no país experi-
mentou um aumento de 50%, 
abrangendo 282,5 milhões de 
hectares. Essa área equivale 
aos estados do Pará e Amazo-
nas juntos.

Em busca de se tornar o 
principal ecossistema de in-
teligência digital e inventários 
de emissões de carbono para 
a agricultura tropical, a Salva 
– empresa especializada em 
inteligência e análise de da-
dos ambientais e climáticos, 

que visa viabilizar o acesso dos 
produtores rurais à sustentabi-
lidade e à descarbonização – 
aplica metodologias científicas 
e tecnologia em programação 
para extrair inteligência de da-
dos e métricas ambientais que 
ajudam a direcionar a estraté-
gia ambiental das empresas, 
cooperativas, agroindústria e 
agricultores.

Para produtores rurais que 
queiram reduzir as emissões, 
a empresa mostra onde é pos-
sível descarbonizar, seja por 
talhão ou operação agrícola. 
Já para aqueles que removem 
carbono da atmosfera em seus 
ciclos produtivos, há a entrega 
de relatórios e números para 
que possam acessar linhas de 
crédito diferenciadas e tentar 
agregar valor na venda de seus 
produtos. 

Abaixo, Mariana Caetano, 
CEO da climate tech, destaca 
6 tendências tecnológicas que 
devem movimentar o setor 
agrícola neste ano.

1 – Resultados mais rápidos, 
simples e diretos: tecnologias 
que deixem a operação mais 
eficiente como a telemetria e 
que façam as entregas das so-
luções de maneiras mais con-
solidadas e rápidas de serem 
interpretadas pelo produtor;

2 – Tecnologia na agricultu-
ra de baixo carbono: a tecno-
logia ajuda principalmente a 
entregar dados confiáveis em 
relação às práticas agrícolas 
adotadas, trazendo maior con-

fiança à cadeia produtiva e aos 
consumidores de alimentos. O 
ganho de eficiência promovido 
pela telemetria, combustíveis 
renováveis e uso de insumos 
biológicos, também ajudam a 
reduzir emissões, assim como 
a incorporação de práticas de 
baixo carbono como a cober-
tura vegetal, sistemas de plan-
tio direto e recuperação de 
nascentes e áreas de preserva-
ção permanente

3 – Aplicação da Inteligên-
cia Artificial: a IA deve melho-
rar as ferramentas por trazer 
como resultados, a combina-
ção de inúmeras outras variá-

veis que os deixam mais asser-
tivos;

4 – Agricultura de precisão: 
contribui para o uso mais efi-
ciente de insumos e combustí-
veis, além da redução de per-
das na produtividade graças a 
apontamentos mais ágeis e lo-
calizados de pragas e doenças;

5 – Inovações em agricultu-
ra regenerativa: a expansão do 
uso de insumos biológicos já 
tem ajudado e vai ajudar a am-
pliar as práticas regenerativas, 
a saúde do solo e o aumento 
da biodiversidade, o que aju-
da muito a mitigar os efeitos 
das intempéries climáticas. A 

mecanização para a implan-
tação em escala dos sistemas 
conservacionistas ainda é um 
desafio;

6 – Biotecnologia e genéti-
ca: devem vir à tona, à medida 
que mais agricultores buscam 
novas fontes de insumos e va-
riedades que sejam mais resi-
lientes às altas temperaturas e 
estiagem.

Essas tendências refletem 
a constante evolução do setor 
agrícola em direção a práticas 
mais sustentáveis, tecnologi-
camente avançadas e resilien-
tes.

Mariana Caetano, 
CEO da Salva, climate 
tech especializada em 
inteligência e análise 
de dados ambientais 
e climáticos, destaca 6 
tendências tecnológicas 
que devem movimentar o 
setor agrícola neste ano

Tendências tecnológicas que devem movimentar o setor agrícola neste ano — Imagem: Reprodução.

Fundo Brasil seleciona projetos
de combate ao racismo no país

REDAÇÃO

O Fundo Brasil de Direitos 
Humanos vai doar R$ 1,25 mi-
lhão para 25 organizações que 
atuam no combate ao racismo 
em todo o país. A seleção será 
feita por meio de edital, que 
pode ser acessado aqui. As ins-
crições vão até 25 de março, às 
18h. Os resultados serão divul-
gados a partir do dia 21 de maio.

O tema do racismo é consi-
derado prioritário para o Fun-
do Brasil desde sua criação, em 
2007. Já no primeiro edital de 
apoio a projetos, lançado na-
quele mesmo ano, a fundação 
apoiou quatro iniciativas de-
senvolvidas por organizações 
fundadas e lideradas por pesso-

as negras.
O edital Enfrentando o Racis-

mo a Partir da Base, criado em 
2018 para fortalecer organiza-
ções que enfrentam o racismo 
em suas variadas formas e pro-
põem caminhos para um país 
com mais justiça racial, permi-
tiu um olhar para essa causa de 
maneira mais detalhada.

“A mobilização da população 
negra tem sido fundamental 
para a democracia brasileira, e 
os dados e a realidade mostram 
isso de forma incontestável”, 
disse Allyne Andrade, supe-
rintendente adjunta do Fundo 
Brasil.

Segundo a superintendente, 
os números da violência e da 
exclusão ainda são alarmantes, 
mas também há avanços. “Des-
de 2019, estudantes negros são 
maioria entre os matriculados 
em instituições federais de en-

sino superior, graças à política 
de cotas. O número de parla-
mentares negras e negros vem 
crescendo. Tudo isso é resul-
tado de décadas de pressão 
das pessoas negras organiza-
das em movimentos sociais. 
A missão do Fundo Brasil é 
apoiar esse movimento, en-
grossar esse caldo social na 
busca por mudanças”, susten-
tou Allyne.

Em cinco anos, foram do-
ados mais de R$ 2,6 milhões 
para 50 coletivos e grupos sem 
fins lucrativos, de todas as 
regiões e estados brasileiros, 
que trabalham diretamente 
em seus territórios e comuni-
dades, para promover justiça 
racial, combatendo as diver-
sas formas de racismo. Os ven-
cedores foram selecionados 
por três editais Enfrentando o 
Racismo a Partir da Base.

Exemplos
Os resultados do trabalho 

dos coletivos apoiados nos 
editais do Fundo Brasil reve-
lam como as ações de cada um 
desses grupos são capazes de 
transformar realidades locais, 
constituindo elemento funda-
mental para compor um movi-
mento amplo de transformação 
social.

No Rio Grande do Norte, o 
Coletivo Cirandas oferece as-
sessoria jurídica para comu-
nidades tradicionais. Além de 
litigância para proteção terri-
torial, recentemente lideranças 
quilombolas em risco de vida 
na Bahia conseguiram proteção 
emergencial com apoio do Ci-
randas. O coletivo contou com 
recursos do Fundo Brasil para 
se estruturar.

No último ano, o Instituto da 
Mulher Negra Mãe Hilda Jitolu 

foi lançado em Salvador (BA) 
também com recursos doados 
pelo Fundo Brasil. O instituto 
leva o nome da mãe de santo e 
matriarca do Ilê Aiyê, primeiro 
bloco afro do Brasil e uma das 
expressões culturais do carna-
val, e tem o objetivo de conso-
lidar a atuação da comunida-
de na promoção dos direitos 
de mulheres negras da capital 
baiana, além do combate ao ra-
cismo religioso.

Outro exemplo é o Quilombo 
dos Teixeiras, do Rio Grande do 
Sul, que obteve vitória significa-
tiva para a valorização da cultu-
ra negra e quilombola no país. 
Com o recurso para fortaleci-
mento institucional recebido 
do Fundo Brasil, a comunidade 
organizou a primeira exposição 
de um acervo quilombola no 
Arquivo Histórico do Estado, 
em Porto Alegre.

Inscrições podem ser feitas 
até 25 de março


